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T E P R i T O R I O S  I N S U L A R i - S  Y C O N T I N E N T A L E S

IV

E n  la p a i t e  m á s  i n t e r n a  de l  
G o l f o  d e  G u i n e a ,  c o n o c i d o  c o n  
el  n o m b r e  d e  g o l f o  o  b a h i a  d e  
Bicifra,  e s t á  s i t u a d a  ia i s la  d e  
F e r n a n d o  P ó o ,  la má.s i m p o r ­
t a n t e  d e  n u e s t r o s  t e r r i t o r i o s  in 
s u i a r e s .  S u  f o r m a  e s  la d e  u n  
p a r a i e l ó g r a m o  y  m i d e  p o c o  
m á s  d e  d o s  mi l  k i l ó m e t r o s  c u a  
d r a d o s .  S u  p o b l a c i ó n ,  e n  el 
ú l t i m o  c e n s o  p u b l i c a d o ,  e r a  t n  
S a n t a  D a b e l ,  c a p i t a l  d e  la is la,  
1 . 1 9 3  c l a s i f i c a d o s  e n  e s t a  f o r ­
m a :  961 v a r o n e s  y  2 3 2  h e m  
b r a s . d e  e n t r e  e l l o s  e r a n  b l a n  
e o s  1 0 8  y  l o s  d e m á s  d e  c o l o r .  
D e  p o c o  t i e m p o  a e s t a  p a r t e  la 
p o b l a c i ó n  e u r o p e a  lia a u m e n t a  
d o  b a s t a n t e  y  e! ú l t i m o  c e n s o  
o f i c i a l  n o  r e f l e j a r á  f i e l m e n t e  
el  n ú m e r o  e x a c t o  d e  l o s  h a b i  
t a n t e s  d e  S a n t a  I s a b e l ;  s e r á n  
b a s t a n t e s  m á s .

D i s t a  F e m a d o  P ó o  u n o s  3 5  
k i l ó m e t r o s  d e l  p u n t o  m á s  c e r ­
c a n o  a¡  c o n t i n e n t e ,  p o r  ' a  p a r  
t e  n o r t e ,  q u e  c a e  e n  f r e n t e  d e  
la C o l o n i a  a l e m a n a .

E n  e s t a  p a r t e  d e  la c o s t a  ñ o r  
te,  q u e  e s  d e  m e d i a n a  a l t u r a  y 
d e  v e g e t a c i ó n  e x u b e r a n t e ,  se 
h a l l a  s i t u a d a ,  s o b r e  u n a  pia* 
n i c i e ,  q u e  r i e g a  el  r io  C ó n s u l ,  
y  a  o r i l l a  d e  u n a  b a h i a  s e m i  
c i r c u l a r ,  la c a p i t a l  S a n t a  Isa 
b e l ,  q u e  c o n s t a  d e  c a s e r í o  m o  
d e s t o ,  q u e  v a  m e j o r a n d o  m u ­
c h o  d e s d e  q u e  e s t á  el  a c t u a l  
g e n e r a l  g o b e r n a d o r .

T a n t o  F e r n a n d o  P ó o ,  c o m o  
l a s  d e m á s  i s l a s  d e l  g o i f o  d e  
G u i n e a  d e n o t a n  s u  n a t u r a i e z a  
v o l c á n i c a ,  a j u z g a r  p o r  s u s  
a c a n t i l a d o s  a b r u p t o s ,  s u s  rá 
p i d a s  p e n d i e n l e . s ,  c o r t a d u r a s ,  
v a d e s  y  m e s e t a s  a l t a s ,  c r á t e r e s ,  
e n  a l g u n o s  d e  l o s  c u a l e s  s e  h a n  
f o r m a d o  l a g u n a s ,  y  s i m a s  p r o ­
f u n d a s ;  y  p a r e c e n  a c u s a r  r e s ­
t o s  d e  t i e r r a s  m a y o r e s ,  q u e  e n  
r e m o t o s  t i e m p o s  d e b i e r o n  o c u ­
p a r  lo q u e  h o y  e s  el g o l f o  o 
b a h i a  d e  B i a f r a  y  d e s a p a r e c i e ­
r o n ,  q u i z á ,  p o r  e f e c t o  d e  a l g ú n  
c a t a c l i s m o ,  p u e s  s e m e j a n  e s ­
t a s  i s l a s  c u m b r e s  d e  c o r d i l l e  
t a s  h u n d i d a s  q u e  s o b r e s a l e n  
d e  la s u p e r f i c i e  d e  l a s  a g u i s .

S i g u e  e n  i m p o r t a n c i a  a  F e r -  
j i a n d o  P ó Q  )9 i s la  d e  Annobón,

s i t u a d a  m á s  al  e x t e r i o r  d e l  goi» 
fo e n  f r e n t e  d e  F e r n á n  V a z  
( C o n g o  f r a n c é s )  y  m i d e  u n o s  
18 k i l ó m e t r o s  c u a d r a d o s  d e  s u ­
p er f i c i e .  E s  t i e r r a  e l e v a d a  y 
m o n t a ñ o s a ,  la r i e g a n  v a r i o s  
f ios ,  t o d o s  e i ' o s  c o n  a g u a s  e x ­
c e l e n t e s ;  h a y  a d e m á s  u n  l a g o  
d e  a g u a  d u l c e  q u e  l l a m a n  l a ­
g u n a  d e  M a z a f í m ,  s i t u a d o  e n  
u n  g r u p o  m o n t a ñ o s o  q u e  l l ev a  
e s t e  n o m b r e  y  e n  el  q u e  s e  v e n  
p i n t o r e s c o s  v a l i e c i t o s  y  c a ñ a ­
d a s .  R o d e a n  a  e s t a  i s l a  v a r i o s  
i s l o t es ,  y  la p o b l a c i ó n  t o t a l  n o  
l l e g a r á  a d o s  mi l  h a b i t a n t e s  q u e  
r e s i d e n , l a  m a y o r  p a r t e  d e  e l l o s ,  
e n  el  p o b l a d o  d e  S a n  A n t o n i o  
s i t u a d a  e n  la p a r t e  n o r t e  d e  la 
isla.

V i e n e  d e s p u é s  la i s l a  d e  Co­
riseo, s i t u a d a  e n  la e n t r a d a  d e  
la b a h í a  d e  s u  n o m b r e ,  a u n o s  
2 4  k i l ó m e t r o s  d e l  C o n t i n e n t e ;  
m i d e  u n o s  14 k i l ó m e t r o s  c u a ­
d r a d o s  d e  s u p e r f i c i e  E s  l l a n a ,  
c o n  h e r m o s a s  p r a d e r a s ,  b o s ­
q u e s ,  a r r o y o s ,  l a g o s  y  p a n t a n o s  
y a l g u n a s  c o l i n a s ,  e x i s t i e n d o  
g r a n  d i f e r e n c i a  e n t r e  el  a s p e c t o  
y  n a t u r a i e z a  d e  e s t a  i s la  y  l as  
a n t e r i o r e s .

L a  p o b i a c i ó n d e l  C o r i s e o  v i e ­
n e  a  s e r  d e  u n o s  7 0 0  h a b i t a n ­
t e s ,  e n  s u  m a j o r i a  o e  c o l o r .

N o  l e j o s  d e  C o r i s e o ,  a  u n o s  
c i n c o  ki  ó m e t r o s  d e  d i s t a n c i a  
ü e l  c o n t i n e n t e ,  f r e n t e  a  la b o c a  
d e l  r i o  M u n i ,  s e  h a l l a n  l o s  Elo 
beyes, q u e  s o n  d o s  i s l o t e s  c o n o  
c i d o s  c o n  el  n o m b r e  d e  E l o  
b e y  G r a n d e  y  E i o b e y  C h i c o .

El  p r i m e r o  m i d e  u n o s  d o s  
k i l ó m e t r o s  c u a d r a d o s  d e  s u  
p e r t i c i e y  s u  p o b l a c i ó n  n o  re-  
b ' s a  la ci fra d e  c i e n  h a b i  
t a n t e s .

E i o b e y  C h i c o  t i e n e  p o c o  m á s  
d e  v e i n t e  h e c t á r e a s  d e  s u p e r ­
f ic ie  y s e  h a l l a  a  u n a  d i s t a n c i a  
d e  1 3 0 0 m e t r o s ,  s e p a r a n d o  a 
a m b o s  u n  c a n a l  d e  m u y  p o c o  
f o n d o ,  p o r  io q u e  c o n  f u n d a ­
m e n t o  p u d i e r a  c r e e r s e  q u e  e n  
t i e m p o s  p a s a d o s  a m b o s  i s l o t e s  
f o r m a r í a n  u n a  s o l a  t i e r ra .

C u e n t a  c o n  u n a  p o b l a c i ó n  
d e  1 6 7  h . , b i t a i - te s ,  t o d o s  d e  
c o l o r .

N u e s t r o s  t e r r i t o r i o s  c o n t i ­
n e n t a l e s ,  s e g ú n  e l  c o n v e n i o  
h i s p a n o  f r a n c é s  d e  1 9 0 0 ,  al 
q u e  h i c i m o s  r e f e r e n c i a  e n  o t r o  
a r t í c u l o ,  c o m p r e n d e n  u n o s  2 9  
k i l ó m e t r o s  c u a d r a d o s  d e  s u p e r ­
f i ci e;  p  u d i e r a ' c o m p a i á i s e i e ,  
a p r o x i m a d a m e n t e ,  a  la c a n t i ­
d a d  d e  t e r r e n o  q u e  o c u p a n  l as  
p r o v i n c i a s  d e  M u r c i a  y A l b a c e ­
t e  r e u n i d a s .  T i e n e n  al  n o r t e  la 
c o l o n i a  a l e m a n a  d e  C a m a r o n e s  
y  al  s u r  e l  C o n g o  f r a n c é s .

T o d o  1. 1 l i tora l  q u e  c o m p r e n ­
d e  :a G u i n e a  e s p a ñ o l a  c o n t i ­
n e n t a l  y s o b r e  t o d o  la p a r t e  s u r  
q u e  -.o r r e s p o n d e  a l a  c u e n c a  
ü e l  r io  M u n i  e s  l l a n o  y  c o n t i e  
n e  g r a n d e s  s e l v a s ,  s i e n d o  t a n t a  
s u  v e g e t a c i ó n  q u e  s e  c a m i n a  
h o r a s  e n t e r a s  b « j o  l a s  c o p a s  d e  
o s  á r b o l e s  c a s i  s in  v e r  el  c i e l o .

D O Ñ E V A  D E  C A M P O S

Domingo 25 de septiembre de 1927

N U M ERO  SU ELT O  ^

10 céntimos

l a s  mü^eres en os iifun a .  
ííiisníos I  las plazas de 

oros

• •

Nuestro ilustre colaborador seflor 
Crespo Lara tíos remite una cuartilla 
y un recorte; en la primera nos dice:

<Si en el Ayutaniiento de Cuenca 
hubieran coslltuido ma\or(a mujeres 
de seguro no se aprueba ta proposi­
ción de construir alli un templo más 
erigido a la bestialidad y a la cruel­
dad.

• Cuan preferible serla se dedicaran 
esas cantidades que se gastan en cir­
cos taurinos, en la eaificaclon de es­
cuelas para ir completando las vein­
ticinco mil que aun fallan en España, 
dunde hay tantos analfabetos todavía, 
para las cuales no hs nacido CuCen- 
l erg...»

Del recorte remitidn. que firma Ro­
dolfo Ltepis, copiamos los siguientes 
párrafos-

• YA HAY PLAZA DE TOROS

• ¡Albriclasl Cuenca carecía de cir­
co taufino. Somos muchos los que 
poníamos especial cuidado en siiora- 
var orgullüsainente esa nueva virtud 
de esta vieja ciudad c.-isteliana. Y 
hasta habia en nosotros una intima 
saiisiacción cada vez que seflaiába- 
mos a los visitantes que con tanta 
frecuencia vienen a contemplar, ex- 
tasiados, las bellezas naturales que 
hacen de Cuenca un verdadero mo­
numento nacional, cómo aclual mente 
kay un taller de carros donde estuve 
la primltiVM Plaza de Toros, y cómo 
van construyendo casas y más casas 
en lo que fuá últimamente ciico 
taurino. . Eso era antes. Ahora, ya 
no, Ahora, Cuenca ha dejado de ser 
excepción. |ta tiene su plaza de lo­
ros. ¡A'bricias!

• Hace poco más de dos arto», ei 
aciu i. alcaid - ere ó que era necesario 
construir una pl.-za de toros. Cuen­
ca, al parecer, si quería adquirir ca-

~ * j ¡  í
tegoría, necesitaba te»w rri^rcotau­
rino. Se pensó en ios particulares. 
Después de todo, no faltari^ "bue­
nos conquenses" que sacrificaran sus 
pesetas para realizar ese prtyccto. 
Todos los llamamientos qut- se hicie­
ron en nombre de tan socorrido y 
morbi so patriotismo resultaron inú 
tiles, Nn hubo quien quisiera arries­
gar su capital. A tanto >-a no llegaba 
el patriotismo, ¿Cómo iban a decidir­
se los particulares si todavía estaba 
presente en la memoria de lodos la 
suerte que corrieron las plazas ante­
riores? Para eso estaba el Ayunta­
miento. Lo que no hacen los particu­
lares puede hacerloel Ayuntamiento 
Cuando falta patriotismo én ios par­
ticulares el Ayuntamiento debe 
echar mano de sus reservas. Y lo que 
decimos del patriotismo podemos 
aplicarlo a los negocios. Acaso, des­
pués de todo, consista en eso la ver­
dadera política económica de los 
Municipios,..

• El alcalde, pues, concibió la idea 
de lanzar un empréstito municipal 
de 250 000 pesetas, para construir 
una plaza de toros Ofrecía el siete 
por ciento de interés. Hubo su dis­
cusión. No faltaba quien e.stimase 
descabellada la operación. Se equi­
vocaban. Habla un comerciante- 
concejal entonces—que se compro­
metía a ser arrendatario de la plaza. 
Con lo que ofrecía, no solamente se 
pagaban los intereses dcl capital, 
sino que todavía quedaba un fondo 
de raserva con el qne podría amor­
tizarse el empréstito, Como se ve, la 
operación no podia ser más satisfac­
toria para los intereses municipales.

• Se llevó la cuestión al Ayunta­
miento. El contador y el secretario, 
para salvar su responsabilidad, ad­
virtieron la impiudencia legal de 
aquel empréstito. En el '.nnce/okubo 
una voz. la de la señorita Ochoé, 
projcsora de la ,\ormal, que, por es­
crúpulos de conciencia, votó en con­
tra del emptéslilo. Inútil. ¿Qué .«igni 
fican aquellas advertencias legalistas 
y esos escrúpulos sensibleros ante la 
vi.luntad de un Ayuntamiento que 
quiere toros? .Nada El Ayuntamiento 
acordó la emisión.

Llega el momento de pensar.se se­
riamente en las ferias No hay quien 
cargue con la piaza. rl alcalde, que 
había firmado contratos con ganade­
ros y toreros, reúne al comejcio, en 
la Diputación, y le ofrece las corri­
das. Hav un industrial q ie se levanta 
para ueclr que quien ha hecho ya los 
contratos debe dar las corridas Y el 
Asuntamiento. que ha construido ta 
plaza, ha tenido que ser, ai mismo 
tiempo, enipr.ssrlü.

• Las Corridas se han celebrado. 
Hasta última hora hubo sus dudas. 
No sabíamos si las autorizirian, ya 
que la piaza estaba sin terminar, y 
el mismo dia de la corrida, por la 
mañana, quitaban los sacos de arena 
q 'e colacarun en las gradas pata las 
pruebas de resistencia.

• jSe han celebado las corridas! ¡Va 
ha- toros! ¡El pueblo, gracias a los
i.dt¡e.s, ponra familiarizarse con nue 
vos epectaculos, biuta es y sangiien- 
tiist ¡Quizás ue esa forma se distraiga, 
se Insensibilice y no se dé cuenta

de la sangría espiritual y material 
que supone la construcción de ese 
circo tíurino en Cuenca...»

¿ü sa rán  pantalones 
las M u jeres?

T'aul Poiret dice que las mujeres 
de la próxima generación llevarán 
todas pantalones. Maurice de Waile- 
ffe espera que el hombre de esta ge­
neración renunciará pronte a ios pan­
talones largos, en favor dei calzón 
corto a la rodilla v las medias de seda 
Hace como cien años que los panta­
lones largos se establecieron firme y 
definitivamente en el guardarropa 
masculino.

¿Cuánto tardarán en ocupar el mis­
mo sitio en el femenino? Ciertamen­
te, cualquiera que hava estudiado las 
modas femeninas en su fuente—los 
salones de los modistos parisién 
ses—lio puede negar que los trajes 
bifurcados constituyen una de las in­
novaciones de la colección, pues apa­
recen en infinidad de formas dife­
rente.?.

«Pantalones pára las mujeres» es 
la nueva palabra de orden y los de­
fensores de los derechos de la mujer 
están ahora ocupados en discutir la 
elegancia y ligereza de los pantalo­
nes. Monsieur de Waileffe llama a su 
campaña en favor del calzón corta 
para los hombres <la liberación de la 
pierna masculina», y señala con en­
vidia de las faldas cortas con que las 
mujeres han libertado las suyas.

Sin embargo, las mujeres, incons­
tantes como el agua—según dijo el 
poeta — , en lugar de apreciar esta li­
beración están maquinando la idea 
de aprisionar sus miembros inferio­
res en lo que Waileffe llama «esclavi­
tud de los pantalones», impuesta a 
los hombres por los sastre» Ing leses 
hace cusa de medio siglo.

Este asunto ocupa la primera pá­
gina de muchos diarios franceses, 
junto a la guerra de China y las os­
cilaciones del franco. Y todos los 
hombres de ingenio y los árbitros de 
la moda son invitados a exponer su 
opinión sobre el tema. En resumen, 
oarece que los hombres están, en ge­
neral, muv conformes con las modas 
femeninas de la época v desconten­
tos con las propias, mi -ntras que las 
mujer s empiezan a rebelarse contra 
cualquier falda por corta que sea, 
como símbolo de la esclavitud, y me­
ditan en la fantástica libertad de in­
troducir en un cilindro caoa pierna.

Una cosa curiosa es que el hombre 
cuandu quiere estar cómodo en se 
casa, reemplaza ios piuiaiones oor 
unaampih Data - ¿habéis notadi que 
tas batas masculinas son caoa vez más 
anchas?— mientras que las mujeres 
se ponen pantalones en la elegante 
forma de un pijama y exhalan un 
suspiro de descanso.

Los oantalones de la mujer, cuan­
do tienen raison d'eire tal como para 
cabalgar, hacer deportes de invierno 
o ascender a las moniafías, han sido 
siempre rápidamente adoptados. Al 
patinar, por ejemplo, una mujer con 
pantalones largos no hace siquiera 
voivcr la cabeza, a menos que sean 
grotesco.» y poco sentadores, y son

(Continúa en la página tercera^
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Trimestre.............. 2’75 ptas.
Semestre..................  5’50 »
Un aflo.................  lO'OO .

PROVINCIAS
Trimestre.............. 3’25 pías.
Semestre.................  6'00 »
Un año.................. 10'50 •

EXTRANJERO 
Semestre.............. 10 ptas.
Un año................... 18 >

N U M E R O  S U E L T O  
D I E Z  C E N T I M O S  

2 5  e j e m p l a r e s  1’7 5  p t a s .

Se pübiica d o m i o p s )  jueyes

Í G O G I A  S O C I A L
O P T I M I S M O  E N  L A  E D U ­

C A C I O N

A los que vivimos y trabajamos 
en las grandes ciudades, el tiempo 
que pasamos en el campo—auti en 
absoluta inactividad mental—no 
se pierde nunca. En el campo, la 
Naturaleza nos enseña a vivir y a 
morir; pero a morir amando la vida, 
considerando la bel eza que la vida 
tiene en si misma, estimando la 
existencia como la más grande, la 
más imponderable de todas las 
maravillas.

Y, por extensión, el amor a la 
vida nos bace más humanos, más 
tolerantes, más limpios de concu­
piscencias y de egoísmos.

Nadie más necesitado de este 
optimismo, de estas bellas exalta­
ciones del vivir que ei maestro, ei 
profesor,el catedrático, todos cuan­
tos han de estar en contacto con 
ios niños, con los jóvenes, con es­
tas almas primaverales guardado­
ras de los misterios del porvenir.

E l don genoroso de estas vidas 
apenas iniciadas reclama grandes 
motivos de fe y la esperanza para 
desenvolver su armonía interior, el 
desarrollo espontáneo de su ritmo 
propio.

La poesía de la vida, el gozo de 
vivir, deben ser exaltados en las 
palabras, en los hechos, en ¡a reali­
dad y en los idealismos de cuantos 
conviven con los niños y con los 
jóvenes.

De este gozo de vivir, como su­
prema consecuencia, se derivará 
para la niñez el considerarla como 
una fase de la vi.ta con propia 
substantividad, con valor sentido 
y plenitud en si misma. De esta 
poesía de la vida surgirá para la 
juventud un vigoroso optimismo, 
que adaptará sus facultades a sus 
deberes, que les marcará el cami­
no para el descubrimiento de ¡a 
vocación verdadera y le sosten­
drá siempre en su cumplimiento 
sereno, constante, religiosamente 
realizado.

Los niños, los jóvenes prepara­
dos así por una educación que em­
plea, embellece y  colma los pri­
meros años de su vida, propende­
rán al altruismo, al desinterés, a! 
bien, a «ser cada vez en mayor 
grado», según la frase del Renán. 
Y aunque en su futuro no lleguen 
a conquistar la riqueza, el brillo y 
el poder..., vivirán siempre a gus­
to, contentos y felices, transfor­
mándose y ascendiendo bajo la 
categoría del ideal, ya que la ma­
yor alegría que puede darnos un 
idea! es el esfuerzo que ponemos 
en realizarle. Mas no sólo hay que 
enseñar a los jóvenes a saborear 
el gozo y  la poesía de la vida por 
el poder ordenador y estimulante 
de normas extremas, sino luchar 
enérgicamenie contra la indiferen­
cia de los escépticos, contra el ani­
quilamiento abrumador de los pe­
simistas, que proclaman la nega­
ción soberbia de lo mejor, la triste­
za budista ante e I dolor y I a 
muerte...

El salmo de la vida, el verbo del 
futuro, deben ser ensalzados con 
fervor apostólico ante esos vásta- 
gos predilectos de España que son 
los niños y los jóvenes. Un régi­
men de paz y de trabaio, de reli­
giosidad serena, es el obligado 
ambiente para estos espíritus a 
quienes es preciso dar un alto sen­
tido de ¡a vida, despertando en 
ello ei culto de la acción, de la . er- 
dad y del amor. Sí, repito, el culto 
de la acción, poique el optimismo 
que deseamos infiltrar no es el do­
minio del mundo sin esfuerzo, ni 
la imposición del bien con plato­
nismos.

Nuestra alma se siente subyu­
gada por las iilosofias abiertas y 
simpáticas de Feiiillée, de Quyan, 
de Tarde-lecturas que son un tó­
nico espiritual Incuinparable— , y 
que además conciertan admirable­
mente con la tendencia generosa 
de la raza latina, y cuyas orienta­
ciones harán entrar de lleno a 
nuestros jóvenes en el camino dcl 
optimismo con entusiasmo, con fe, 
con esperanza. Optimismo que les 
llevará a amar la vida, a gozarla, a 
exaltarla, a adorarla como algo 
que, siendo lo corriente, lo normal, 
lo acostumbrado, es también san­
to, misterioso, sublime y suscepti­
ble de ia posibilidad de una her­
mosura soberana, de una alta y 
verdadera poesía.

Ahora, terminadas las vacacio­
nes caniculares, al reanudarse en 
toda España la vida oficial docen­

te, parece como que son más ne­
cesarias y oportunas que nunca 
estas consoladoras afirmaciones, 
estas ilimitadas esperanzas, que 
nos harán cree: a todos los que a 
la enseñanza nos dedicanios que 
contra todas las fuerzas pretéritas 
«de la vieja férula y los rcítos ab­
surdos», contra todas las fatalida­
des del medio, h^y una energía 
que, presidiendo a la evolución de 
los cerebros en la escuela y en la 
vida, impide el señorío del instin­
to y de la ignorancia.

De lejos, de un rincón de esta 
incomparable tierra valenciana: de 
Chciva, la villa descrita y compara­
da al Paraíso por el sabio P. V i­
cente Mares en su notabilísima | 
obra La Fénix l'n yana; de este j 
amado lugar, asiento de todas las : 
bellezas de la lu? y del color, in- , 
quieto latido de uii mundo de flo­
res y de frutjs; de este pueblo ben­
dito y querido en que todo contri- ■ 
buye a que la hniiiana existencia | 
sea envidi.ble y perfecta..., yo 
quisiera ir a la capital plenamente 
saturada de estas «beUss verdades 
nuevas», y al volver a formar par- ( 
te de la legión de admirables L 
maestros valencianos, grandes tra­
bajad-res en ia lucha por ia cul­
tura, seguir, como ellos, desper­
tando en nuestros niños lo que | 
debe ser despertado, según afirma | 
Luis de Zulueta; esto es; «la con- ; 
ciencia de la ley interior, el senti­
do de la conducta, la aniionía de 
los actos, la voz divina del deber 
sobre todo, el amor a la belleza de 
la vida»...

i
Natividad Domínguez de Roger,

D ir e c to r í  d e l O ru p n  e s c a la r  C e rv in te » ,  d e  
V a le a c ia .

(De La Nación.)

Solibitamos corresponsales en tortas ' 
las capitales y pueblas de España LA 
VOZ DE LA MUJER da unas condicione 
excepcionales a los correeponsJes ads- 
ministratívos.

Diríjanse a nuestras Oficinas:
Plaza de Oriente. 2. - Madrid

La publicidad femenina ' 
de LA  VOZ D E LA  MU- ' 
JE R  interesa extraordina­
riamente por ser la más 
eficaz y conveniente. Es el 
periódico que la mujer lee 
con -i.ás preferencia y aten- , 
ción. ;

C u e s t i o n e s  g r a m a t i c a l e s
¿A L  CORRER D E LA  PLU M A ?

Refiriéndose a un artículo de 
Andrenio, publicado en La Van­
guardia, titulado «La lírica de 
Lope» publicó el señor Echauri en 
«El Deba'e» otro titulado: «Cú­
rrente cálamo»; «¿Les n los?», cu­
yas afirmacicnes importa puntua- 
Iziar.

Sin ingerirnos, pues, en lo que 
puciia tener de personal la cues­
tión gramat'cal debatida entre An- 
drenio y el señor Echauri, expo­
nemos puntos de vista acerca de 
los «les» y «los» que la han mo­
tivado.

Escribió Artí/reHro: «No se lee a 
los clásicos, se les iee poco..., se les 
estudia, se les saborea». Y dice el 
señor Echauri que debía decir: «Se 
los lee puco..., se los estudia, se 
los saborea.

No vemos el por qué.
E l si-ñur Echauri sostiene que 

en la fiase «no se lee a los clási 
eos, 1/ los clásicos es acusativo, y 
que al subsiiiuir a los clásicos por 
el cüiresputidiciiie pronombremas- 
cuiirui plural üe la tercera persona, 
el pronombre sustitutivo tiene que 
ser el pronombre los que es, según 
la Academia, el único que puede 
emplearse c.niiu acusativo de plu­
ral masculino. '

La argumentación sería conclu­
yente si las razones fueran vale­
deras.

Pero si, como parece, la premi­
sa es falsa, más qi;e dudosa habrá 
de Ser la consecuencia. \

-.0  que hay que ventilar en este [ 
caso no es: cuál pronombre debe 
einpleerse para su.stituir el acusati­
vo a les clásicos, sino esto otro: a 
las clásicos ¿zs o no acusativo eu 
la frase «no se lee a los clásicos»?

Vcámosio.
Parece que, conforme a la pro­

piedad que distingue al nombre 
puesto en acusativo, no ofrece di- 
i.cuHaa ninguna el cambiar la for­
ma activa por la pasiva, diciendo 
en lugar de «no se lee a los clási­
cos», «lus clásicos no son leídos», 
«forma en fa cual loque era acu­
sativo pasa aparentemente a ser 
nominativo o sujeto de la oración.

Pero en realidad no es así. Lus 
no leídos no son los clásicos, sino 
los libros que ellos escribieron.

Y de ahi proviene el embrollo: 
de que de la frase «leer a los clá­

sicos» (en mejor castellano: «leer 
obras de los clásicos», leer obras 
clásicas), que es una expresión 
elíptica, se substituye por el pro 
nombre de acusativo, lo que no es 

-acusativo. Porque el verdadero 
acusativ.o es el libro, la obra, lo 
escrito (que es por est) mismo lo 
leído), nunca ni por ningún con­
cepto la persona o personas que 
lo escribieron, y que serían en 
caso de ser—el acusativo sustituí- 
ble por el pronombre Jos, defenüi- 
do por el señor Echauri.

Dos razones más nos confirman 
en nuestra opinión:

1." Se*nos ocurre decir: ¿«lee­
mos a los periodistas», «leemos a 
los novelistas»? No; leemos perió­
dicos, leemos novelas.

Q." Supongamos que a ios enfer­
mos del ejemplo se Ies leen obras 
clásicas. ¿Se atreverla el señor 
Echauri a decir, como diría «leo 
a los enfermos libros de los clási­
cos,» o «leo obras clásicas a los 
enfermos»? Se atrevería, repeti­
mos a decir: ¿¿eo a los clásicos, a 
los enfermos? La anfibología resul­
ta intolerable.

Y no. porque el acosafivo (¿?) a 
los clásicos, por ser de persona se 
construya con la misma preposi­
ción que ei dativo a los enfermos, 
no ofrece confusión ni.iguna: he 
visto a Juan a la orilla del mar, 
sino por lo \a suficientemente re­
calcado: porque no es claro que a 
losclásicas sea acusativo en la fra­
se ya admitida; «leer a los clá­
sicos».

Que Dios y la Academia Espa­
ñola nos saquen de estas encruci­
jadas.

Postdata. En lo de condecito y 
no condesito, como escribe And>e- 
nio, nos pareceque está en lo cier» 
to el señor Echauri, aunque bue­
nos escritores han opinado lo con­
trarío. CoBí/esrYo escribió el P. Lo* 
loma en «Por un piojo». (¿Sería 
acaso por ser jerezano?): claro que 
mucho antes de s e r  nombrado 
académico. Y creemos recordar 
que cond sito escribía también un 
cultísimo crítico de un periódico 
madrileño.

M. Mutuberria
20-IX 1927

E S T E  N U M ER O  ESTA  C EN ­
SU RA D O

IBHIS BE BOU J u m  HIICOII 1 UOÍ j E
RITMOS D ELA  VIDA

Tomo de poesías con un prólogo 
de Carmen Velacoiacho de Lara.

Se vende a dos pesetas.

SOCIOLOGIA FE.MINISTA
Libro de renovación social, útilí­

simo para todas las mujeres cons­
cientes. Lleva un prólogo de Celsia 
Regís.

Precio del ejemplar; dos pesetas 
Los pedidos a casa del autor; Se­

gundo Callizo de Sta. Mónica. 1— 2 ,° 
Valencia
O en nuestra JAdminlstración: Pla­

za de Oriente, 2.

Ayuntamiento de Madrid



i s í ,  su  bu en  se n t id o  a i u sa r un  tra je  

ap ro p ia d o  tr iu n fa  so b re  la s  c r it ic a s  y 
e l r id ic u lo .

E n  e l aflo  1851 , la c é le b re  M rs . 

B io o m e r  y su s p a rt id a r ia s  e n sava ro n  
e l p a n ta ló n . D io s  sab e  q u e  la s  em b a­

razo sas fa ld a ?  d e  la época la s  excu  
sa b a n ; p e ro  se  nos d ic e  q ue  la s  m ás 

p e rs is te n te s  y v a le ro sa s  d e  su s dis- 

d p u ia s  no  so p o rta ro n  la p e rse cu c ió n  

m ás de d o s a ñ o s . E n  P a r ís  m is m o , las 

p r im e ra s  b e r in o sa s  c in is t a s  d e i S ig lo  

X l . \ ,  au nq ue  su s  b o m b ach as g lo b o  

o cu lta b a n  más de lo  que  lu d a n , e ran  
co m o  un im á n  c a ra  e l p ú b lic o  ue lo s  
d o m in g o s , q u e  la s  se g u ía  o b s ta c u li­

za n d o  e l t iá í ic o .

Y cu an d o  P a u l P o ire t , e n  lo s p r in ­
c ip io s  d e  s ig lo  a c tu a l, so ftó  con la 

p r im e n  « ju p e  co lu tte »  y una.s po cas 
c o n v - n d d ? s  tra ta ro n  de u sa rla  en  las 
c a lle s  d e  N u eva  Y o rk , fu e ro n  ro d ea­

d as V tu v o  q ue  s a lv a r la s  a d u ra s  p e ­

nas la P o lic ia . Q u iz á  un t ra je  de 

« sk  » , u sad o  en  P a r ís , en  la rué de 

la  P io x , te n d ría  e l m ism o  e fe c to . S e ­

ria  i r le ic s . in t e  e n s a v a r lo .

C o m o  s ie m p re  llam an  la a te n c ió n  

lu s  c -u n ra s te s , y la s  p ie rn a s  fe m e n i­
nas no c o n s litu v e n  una ra reza  para 

e l h o n b re , é s te  se e n tu s ia sm a rla  al 
v e r ía s  o c u lta s  p o r lo s p a n ta lo n e s .

P o rq u e  es in n e g a b le  q u e , d e sd e  el 
p u n to  de v is ta  de lo  q u e  n u e stras 

ab u e la s  lla m a b a n  una « m u je r  m o­
d e sta » . la s  fa ld a s  son  re ve la d o ra s  

y  to s p a n ta lo o e s  o c u lta n . La  v ie ja  
S o lte ro n a  d e  la fá b u la  sab ia  lo  q ue  h a ­

c ia  cu an d o  puso  p a n ta lo n e s  a la s  p a ­
tas de su p ia u n .

L o s  « n a n ta io n c ito s»  se  u saron  en 

e l s ig lo  X iV ,  cu m o  un ra sg o  de d e li 

cada co n siO e ta e ió n  a la s e n s ib ilid a d  

d e l p ú b lic o . La  b e lle z a  d e l h a ré n  ha 

usad o  p a n ta lo n e s  d esd e  la rg o  tie m p o  

a trá s , p e ro  es m ás b ie n  para o cu lta r 
que  para e x h ib ir  su s  e n ca n to s .

N a tu ra lm e n te , cu an d o  n o s a c o s­

tu m b ram o s a u n a  c o s a ,  d e jam o s 

de v e r la . G ra d u a lm e n te  nos hem os 

h a b itu a d o  a v e r  a la m u je r  u sa r pan 

ta lo n e s  cu an d o  m on ta  a c a b a llo , cu an ­
d o  se  b a ñ a , en  lo s d e p o rte s  y ,  f in a l-  

in m ie ,  cn  e l in te r io r  d e s u  ca.sa, con 

la  m i da d e l p ija m a . D e  e sto  a u.sar 

p a n ta lo n e s  para ia ca ite  no  h a v  m ás 

q ue  un paso , au n q u e  m u ch o s p ie n se n  
q u e  es la rg o ...

U n  co m e n tad o r d e  este  ag itad o  
asu n to  d e  la m a sc u lln a c ió n  d e l tra je  

fe m e n in o  y v ic e v e rs a , d e c la ra  q u e  lo s 

tra je s  m a sc u lin o s , en  v e z  de in sp ira r  

io s  de la s  m u je re s , lo s  h an  se g u id o  

s ie m p re . E n  ta l ca so , c a b a lle ro s , no 
ve o  para v o so tro s  o tra  m oda q u e  la 
d e l « K i i t »  e sc o c é s , hasta  q ue  n o s­

o tra s . una ve z  q ue  h ava m o s en sayad o  

v u e s tra  p ren d a  b ifu rc a d a , o s p e rm i­

ta m o s v o lv e r  a e l la . ¿Q u é  os parece  

la  id ea?

E s  c u r io s o , s i b ie n  se  m ira , en 

cu á n to s  p a íse s  e l tra je  n a c io n a l ju eg a  

a l vo  a n te , con  la id a s  y  p a n ta lo n e s , 
e n tre  lo s  se xo s  E n  C h in a , T u rq u ía  y  , 

e l le ja n o  O r ie n te  lo s  h o m b re s  asan  

fa ld a s  y la s  m u je re s  p a n ta lo n e s  E n  
la  a n t ig u a  G re c ia , a m b o s  s e x o s  lle va  

ban tú n ic a s  d u ran te  la  Kdad  d e  O ro ; 
en  R o m a , lo s  p a n ta lo n e s  m a sc u lin o s  

lle g a ro n  con lo s  b á rb a ro s  E n  lo s 
p a is t s  in m e d ia to s  al P o lo  N o rte  a m ­
b o s se x o s  v is te n  ig u a l , p o rq u e  son 

ig u a le s  para e lln s  la s  e x ig e n c ia s  de 
su  m e d io  d e  v id a . Y  aq u i te n e m o s , 

po r f in . la  v e rd a d e ra  y re a l e x p l ic a ­
c ió n  d e i d eseo  de usar p a n ta ie n e s  en 
la  m u je r m o d e rn a .

« S i tra b a ja m o s y  ju g a m o s  co m o  lo s 
h o m b re s , ¿p o r q u é  no hem o s de 

v e s t ir  co m o  e llo s » , d ic e n , con  has 
ta n te  ló g ic a .

D e  una cosa p o d e m o s e s ta r  c ie rto s : 
s i la  m u je r  q u ie re  lle v a r  p a n ta lo n e s , 
lo s  l le v a rá . L a  m u je r  s ie m p re  c o n s i­

g ue  le  que  se  p ro p o n e  l a  o tra 
p a rre  de la h u m an id ad  te n d rá  q ue  so ­
p o rta r lo , ie  g u s te  o n o .

Nurforie H O W A RÜ

[O e l N o tic ie ro  d e l L u n e s )

I N F O R M A C I O N  G E N E R A I i
D E  E S P A Ñ A  Y D E L  E X T R A N J E R O

I

L A S  T E L E F O N IS T A S

A c u d e  a n o so tra s  u n a  n u m e ro sa  
C o m is ió n  d e  s e ñ o r ita s  e m p le a d a s  en 

ia C o m p a ñ ía  T e le fó n ic a  N a c io n a l de 
E sp a fia  e x p o n ié n d o n o s  la s itu a c ió n  

a n g u st io sa  p o r q u e  a tra v ie s a n  co m o  
c o n se c u e n c ia  d e  lo s  p la n e s  de o rg a­

n iz a c ió n  d e  la E m p re - a , la  cu a l no 

p a rece  p ro p ic ia  a re sp e ta r lo s  d e re ­

ch o s  a d q u ir id o s  p^-r e l p e rso n a l e s ­

p año l p ro ce d e n te  d e  ia s  a n 'íg iia s  
C o  p a flia s , c o n c e s io i ia i i i s ;  p e rso n a l 
q u e , se g ú n  e ! rea i d e cre to  d e  co n ce ­

sió n  o to rgad a  p o r e i G o b ie rn o  a d i­

ch a  C o rn p a ñ ia . d e b e  s e r  rig u ro sa  

m ente  re sp e ta d o , t.m to  la s  m u je re s  
co m o  io s  h o m b re s .

D ic e n  n u e stra s  v is ita n te s  q u e  fre ­

c u e n te m e n te  se  tas irro g a  p e r ju ic io s , 
so m e tié n d o la s  a jo rn a d a s  d e  tra b a ja  

e x c e s iv a s , d u ro s  ca s t ig o s  y h asta  t ra s ­
la d o s , u t il iz á n d o la s  en  t ra b a jo s , n o c ­

tu rn o s  d u ra n te  d ie z  h o ra s , h a b ie n d o  

d ado  lu g a r a q u e  ya m u cn a s  seño  

r ita s , a n t ig u a s  te le fo n is ta s , h a ra n  

q u ed ad o  c e sa n te s , y  a h o ra , p o r v i r ­

tud  d e  una c ir c u la r  d e  la D ire c c ió n  

u e  la C o m p a ñ ía , se  p re te n d e  s o m e ­

te r la s  a o t ro n u e v o  e xa m e n  co n  f in e s  
e llm in a to r iu s .

E s i .e ra n  la s  p e r ju d ic a d a s  q u e  p o r 

q u ie n  co rre sp o n d a  se  a d o p l.a ián  la s  
o p o rtu n as  rn e d id as  para h a ce r re s p e ­
ta r la o b lig a c ió n  im p u e s ta  por e l E s  

tad o  d e  c o n se rv a r  a l p e rso n a l a n t i­

g u o , re s o lv ie r id ii a s i e q u ita t iv a  y  ju s ­
tam en te  la s  p e t ic io n e s  q ue  se  d e d u ­

c e n , p o r ra zo n e s  in c lu s o  de h u m a n i­
dad

L A S  M A D R E S  D E  L O S  S O L D A D O S

Zaragoza, 9 . — U n  g ru p o  de ma- 

( ire s  de so ld a d o s  d e l reem plazr» d e l 
2 > d e s t in a d o s  en  la s  g u a rn ic io n e s  de 

A fr ica  han  e le v a d o  una in s ta n c ia  a la 

F 're s id e n c ia  d e l C o n s e jo  d e  M in is tro s  

en  la q ue  su p lic a n  q u e , en v is ta  de 

h a b e ise  n u r iiia d z a n o  la  s itu a c ió n , y 

c o in c id ie n d o  con  la s  f ie s ta s  d e l P ila r  
V e l h o m e n a je  q u e  se  ha d e  t r ib u ta r  

a l e jé r c it o , se p ic c u r e  q u e  su s  h ijo s  
estén  e n  la  P e n ín s u la  para a q u e lla  
fech a .

H O M E N A J E  A  U N A  P R O F E S O R A  
N O R M A L

S egovia . — V a r ia s  a lu m n a s  y  ex 

a lu m n a s  d e  la  E s c u e la  N o rm a l de 
M ae stra s  de S e g o v ia  s e  p ro p o n e n  or 

g a n iza r un h o m e n a je  en  h o n o r de su 
p ro frso ra  señ r» tita  M aria  d e  la  C o n ­

ce p c ió n  A ifa v a , p o r e l p re m io  que 

acaba d e  ot rg a rle  la A c a d e m ia  de 
C ie n c ia s  M o ra le s  v P o lít ic a s .

A l  e fe c to , la  C o m is ió n  o rg a n iza d o  
ra ha e n v la d - i una e x p re s iv a  ca rta  a 

cu an ta s  a lu m n a s  h an  re c ib id o  o re c i­
ben en se ñ an zas  de d ich a  p ro fe so ra , 

ro g á n d o le s  se  a d h ie ra n  a e ste  acto  
que  s ig n if ic a rá  e l m as a c e n u ra Jo  

afecto  a q u ie n  ha sa b id o  tr iu n fa r  por 

su ta le n to  y p o r su am o r a l e stu d io

L A S  .M U JE R  S U N lV E R S iT .- a R lA S  
T E N D R A N  E N  E S P A Ñ A  S U  P R O X I ­

M O  C O N G R E S O
I

R e c ie n te m e n te  se ha ce le b ra d o  en  

V ie n a  e) X I  C o n se jo  d e  la  In te rn a ­
c io n a l F e d e ra t io n  o f U n iv e r s l ia r y  

W iim e n , q u e  t ie n e  a g ru p a d a s  a las 
m u je re s  u n lv e r s i la i ia s  d e  28  p a íse s , 

al q u e  c o n c u r r ie ro n  d e le g a d o s  de 

tod as la s  n a c ii-n e s , en  c u y o  C o n se jo  

se  han  tra ta d o  y d is c u t id o  tem as de 

g ran  in te ré s , re la c io n a d o s , no  só lo  
con  la a c t iv id a d  de la m u je r  u n iv e r ­
s ita r ia  en  lo s  d ife re n te s  a sp e c to s  in ­

te le c tu a le s  y  p rá c t ic o s , s in o  ta m b ié n  ; 

d esd e  e i p u n to  d e  v is ta  d e  la  in te r ­

v e n c ió n  de la  m u je r  en  la o rg an iza  

c ió n  so c ia l y  con  te iac lO n  a i n iñ o .

In v ita d o s  p o r la d e le g ad a  d e  ta So 

c ie d ad  u n iv e rs ita r ia  en  E s p a ñ a , se flo -  

r ita  C la ra  C a m p o a m o r . ab o g a d a , que 

to m ó  p a rte  en ia s  d e lib e ra c io n e s  de 

d ic h o  C o n s e jo , lo s  d e le g ad o s de los 

28  p a íses re p re se n ta d o s  en  la C o n fe  

re n c ia  a co g ie ro n  con  g ran  e n tu s ía s  

m o la  p ro p u esta  o e  c e le b ra re n  E s ­
p a ñ a  el X I I  C o n se jo  de ia In te rn a ­

c io n a l F e d e ra t io n  o í  U n iv e r s i la r v  

W o m e n , q u e  te rd rá  l ig a r  en  s e p ­
t ie m b re  d e l añ o  1928.

C o n  tan to  e n tu s ia sm o  fu é  aco g id a  
la In v ita c ió n , q ue  « e  a n u n c ió  en  se ­

g u id a  la p re se n ta c ió n  de t re s  p ro p o ­

s ic io n e s  de o tro s p a íse s  q ue  a la ve z  

se p ro p o n ía n  in v it a r  a la in te rn a c io ­
n a l F e d e ra t io n .

S . gún n u e s tra s  n o t ic ia s , e l n ú m e ­

ro de c i-n g re - Is ta s  se rá  m uy n u tr id o , 

p u e s , ad em ás la F e d e ra t io n  o f U l l i-  

ve rs ita ry  W o m e n  esta  en  tra n ce  de 

a d m it ir  n u e va s  d e m an d as de in g re ­

so  d e  lo s  t s t a d iis  h isp a iio a  iie r ic a -  
n o s , q u e  han  en carg ad o  a E sp a ñ a  
las g e s t io n e s  d c  su  e i i ir a ifa  en  e l 
C o n se jo .

L A  M E D A L L A  P O  í  L O S  S U F .R l-  

M IE N T O  U E  L A  P a T k IA

Se  ha co n ce d id o  ia m e d a ila .d e  S u ­

f r im ie n to s  p o r la  P a tria  a d o ña  A su n -  

c i ó n  M a ris ta n y  M é n d e z  C a sa r ie g o , 

co m o  m ad re  d e l te n ie n te  d e  In fa n ­

te r ía  don  A n to n io  G ó m e z  M a ris ta n y , 

d e sap a re c id o  en  la cam p añ a  de M a­
rru e co s  ef an o  1 9 2 l.

E S C R IT O R A  F A L L E C I D A

Jaén  7 5 .— M .i fa ' lc c id o  la  ¡ lu s tre  

e sc r itu ra  P a tro c in io  de B ie d m a , cu ya  

p é rd id a  ha causad o  h o n d o se n t im ie t i-  
tü , p u e s  lo s  m u ch o s a d m ira d o re s  con 

que  co n tab a  ia  tc n ia n  p rep arad o  un 
so le m n e  h o m e n a je  para e l d ia  25 , en 
B e jig a r , su  p u e b lo  n .ita i .

C o n  ta l n io itv o , e i h o m e n a je  p ro ­

ye c tad o  se cam b ia rá  en  una ve lad a  
n e c ro ló g ic a , a la  q ue  a s is t irá n  la s  au­
to rid a d e s  p ro v in c ia le s .

H O .M E N A JE  A  L A  .M U E R  M E L I-  
L L E N S E

M elilla  14. -  A n o c h e  se  c e le b ró  

un h o m e n a je  a la m u je r  m e li l le n s e . 
E l  Ju ra d o  a d ju .r ic ó  t re s  v a lio so s  p re ­
m io s a ¡a s  s e ñ o r ita s  R e m e a in s  Ló p e z  

L i iq u e , P e p ita  A lv a ro  y  T e re sa  O o rr i.

T o d o s  lo s  a s is te n te s  a f irm a ro n  su 
co n fian za  en  la re sta u rac ió n  de Ksoa- 

fia . b r in d á n d o se  p o r e l R e y  y  p o r el 

J e f e d e i  G o b ie rn o  -  fíosse li.

La Mujer y la aviación

N u eva  Vork. 7 1 .— la  a v iad o ra  s e ­
ñ o rita  m lss  R u ih  H e ld e r , q ue  aco m ­

pañada d e l cap itán  Q e o rg e  H etd em án  

v o ló  hace iin - .s  d ía s  en e l E s ta d o  de 

V irg in ia  o c c id e n ta l , to m an d o  tie rra  

en  R iiu s e v e it  F ie id , ce rca  d e  .Nueva 

Y o rk , c im t ln iia  su s  p re p a ra t iv o s , para 

a tra ve sa r el A t á n t ic o , acom p añada 

d e l c itad o  c a p itá n , h a b ie n d o  d e d a  

radü  q ue  s i ias c o n d ic io n e s  a tm is -  
fé r ica s  l o  p e rm ite n  e m p re n d e rá  el 
v u e lo  h iiv  m ism o .

La  se ñ o rita  H e ld e r  ha o b te n id o  el 

t itu lo  de p ilo to  - iR a d lo .)

Se propone n una señora para 
la vLipresidencia déla 

República

I N u eva  '¡o k 2 2 .- f .>  D irc c b ir io  d e l p a r­

t id o  d e m r.c ra t ic ü  fe m e n in o  ha  u e c id i-  
I do p re s e n ta r  la ca n d id a tu ra  de la  se- 
I ñora W iiodroM  W iis n n , e sp o sa  d e l e x  
, p re s id e n te  n i r le a m e r ir a n o , ya fa lle  

c id o , para la v ic e p re s id e n c ia  d e l e s ­
tad o .

E G I P T O

Presidenta de un partido po- 
lí'íco

E l Cairo 1 6 .— Loa e le m e n to s  q ue  

a> au u iliab a  e l d ifu n to  Z a g lu l se  han 
re u n id o  p a ra  e le g ir  e l su ce so r de 

, a q u é l, s in  h a b e r lle g a d o  a un  acuer- 
I d o .

I La  v iu d a  d e l fa lle c id o  p o lít ic o , que 

]’ a s is t ió  a la re u n ió n , se  o fre c ió  a c o n ­

t in u a r  la ob ra  p o lít ic a  d e  su m arid o  
al fren te  d e l p a rt id o .

S I R I A

L A S  M U J E R E S  Q U IF R F N  IR  C O N  

I E L  R O S T R O  i J t S C U B I  R T O

E S T A D O S  U N I D O S

Homenaje a una profesora es­
pañola

N ueva  York, 15. O fre c id o  p o r la 

C ám ara  d e  C o m e rc io  e sp a ñ o la , se 
c e le b ró  un g ran  ba nq uete  en  h o n o r 
de la p ro feso ra  r .a ro lin a  M a rc ia l D o ­

ra d o . d e l .B a r in a rd  C o lie g e  v  d ire c ­

to ra  d e i « B u re a u  P ro  E s ia ñ a »  con 

m o tivo  d e  h n b e ila  c o n c e d id o  e l G o ­
b ie rn o  e sp añ o l la  c ru z  de p ia ta  d e i 

M é rito  c i v i l .

P re s id io  e l a c to  e l c ó n su l de E s p a ­

fia , s e ñ o r , C a sa re s  G i l .  A s is t ie ro n  la 
d iie e t iv a  en  p le n o  ü e  la C á m ara  de 

C o m e rc io , lo s p re s iu e n te s  d e  d iv e r  
sas S< c ie d a d e s  e s p a ñ o la s , e l d iie c to r  
in te r in o  de «La  P re n sa » , d r n  J o 'é  

M a rc ia l D u ra d o , h e rm an o  d e  la ho­

m e n a je a d a , y  d is t in g u id a s  d am as de 
la co lo n ia  e sp a ñ rjia .

H ic ie ro n  uso  oe la  p a lab ra  b r il ia n -  

tem- rite  e l c ó n su l y  e i p re s id e n te  oe 

la C á m a ra  d e  C o m e rc io , p o n ie n d o  
d e  r e l ie v e  io s  m é r ito s  d e  la  d o cto ra  
D o rad o  V e l a c ie rto  d e l G c b ie m o a l  
re co m p e n sa rla .

C o n te s tó  la p ro fe so ra  a g ra d e c ie n ­
d o  e l h o m e n a je  v la d is i in c ló n  de 
que  s e  la h a d a  u b i. to pc>r parto  d e i 

G o b ie rn o  e sp a ñ o l.

R eyra t 2 3 —l a s  o rg an izac io n e s  
fe tn in is ia s  de S ir ia  h .n  in ic ia d o  un 

m o v im ie n to  d e  p m le s ta  co n tra  «la 

a c t itu d  J e  lo s fan á tico s»  q u e  le s  im - 

p iu e n  a la s  m u je re s  s a l ir  a la  c a lle  

con  la cara a l d e s c u b ie r to , cu a l lo 
h ace n  aho ra  con  toda lib e r ta d  las 
m u je re s  tu rc a s .

L o s  p a rt id a r io s  de la  tra d ic ió n  se 

o p o n e n , en  e fe c to , a q ue  la s  m u je- 

T i s s a lg 'p  con  la ea-a d e s ta p a d a , y 
por su pa rte  e l G o b ie .'u o  se  lo  p ro ­

h íb e  la r t ib ié n . con  o b je to  de e v ita r  

es 'á n js ln s  « d is tu rb io s , s ie m p re  po 

s ib le s  H a  --Ido u eneg ad a  p o r la a u ­

to r iz a c ió n  p e o id a  por ias re fe r id a s  
o rg a n iza c io n e s  fe m in is ta s  p a ra  ce le -  

! b ra r una n ia n ife s ta . ió n  p ú b lic a  en  

se n tid o  d e  p ro testa  e  n tra  ta le s  «fa­

n á t ic o s » , L a  P o lic ía  h a  ad o p tad o  
g ran d e s  p re c a u c io n e s  (F a b ra  )

I N G L A T E R R A

Los alemanes van a lanzar al 
mercado uno lana inmune a la 

polilla

Londres 2 4 .-  C o m u n ic a n  d e  B e r ­

l ín  que  una firm a  a le m an a  va  a lan 

z a r  a l m ercad o  una n u e va  lan a  g a ra n ­
tizad a co n tra  lo s  o a flo s cau  a jo s  por 

la p o li l la  Se e sp e ra  q ue  e ste  d escu- 

b r ii i i ie n tn  d a iá  un n u e v o  irn p u iso  a 

la s  v e n ta s  de lo s  a i t íc u io s  u e  la ­
n a .— (R a d io .)

¿Otra guerra?

í o n d m ,  7 2 .- E 1  p e r ió d ic o  « S u m - 
dav C h ro n ic le »  ha p u lic a d o  nn  la rg o  

a r t íc u lo  f irm a d o  o n r e l e x  K a is e r  en 

e l q u e  e x iire sa  su c o n v e n c im ie n to  de 

q u e  a n te s  d e  1937 e s ta lla ra  una n u e ­
va  g u e rra  m u n d ia l,

¿N o esta rán  para esa ép o ca  o rg a n i­
zad a s la s  m u je re s  p a ra  p o d e rla  im ­
p e d ir?

S U I Z A

La trata de las mujeres y  ritños
G inebra, 20  - E n  la  A sa m b le a  de 

la  A s o c ia r ió n  d e  la s  N ac io n e s  s e  a c a ­

ba de d is c u t ir  u n  in te re sa n te  in fo rm e  
so b re  la tra ía  de m u je re s  y n iñ o s , 

p resen tad o  por e l re p re se n ta n te  de 
C u b .i se ñ o r P ó rte la .

T ra s  d e  in te rv e n ir  e l d e le g ad o  b r i­

tá n ico  M r. In t to ito n , la A sa m b le a  ha 

ro g ad o  ai C o m ité  d e  la  trata  de m u ­

je r e s  V n iñ o s  e s tu d ie  cu an to  a n te s  la 

c  n v e n ic i ic ia  d e  re c o m e n d a r a tod os 

lu s  G í ib lc rn o s  la a b o lic ió n  d e  ia s  c a ­
sas de to le ra n c ia .

.Se ha o cu p ad o  d e sp u é s  de la  c u e s ­

tió n  de ia p ro te cc ió n  a ia in fa n c ia  y  

se  ha  • 'nte-ado d e l in fo rm e  d e l se ñ o r 

Ja n -o n  (B é lg ic a )  y ha in . i t a d o  a i co­

r re s p o n d ie n te  C ó m íte  p ro s ig a  su s 

tra b a jo s . S e g iiiü a m e iite  ha ad o p tad o  

e l in fo rm e  d e l s e ñ o r  F e rc h a m m e r 
(D in a m a rc a ) , so b re  la  p ro te cc ió n  a 

la s  m u je re s y  a lo s  n ifto s en  el p r ó x i­
m o O r ie n te

O íd o  e! in fo rm e  d e  m ls te r  E l i io g  
(G ra n  B re ta ñ a ) , la A s a m b le a , d e s­
p u é s  de e x a m in a r  la s  d is t in ta s  ob ras 

c o n c e rn ie n te s  a lo s re fu g ia d o s b ú lg a ­

ro s , ha ad o p tad o  una re s o lu c ió n , p o ­

n ie n d o  de m an if ie s to  e l é x ito  d e i 

e m p ré s t ito  para io s  re fu g ia d o s  b ú l-  

g a ru s  y  e x p re sa n d o  la  e sp e ran za  de 
q ue  d u ran te  e l p ró x im o  a ñ o  se  p u e ­

dan C c .m probar p ro g re so s  n o ta b le se n  
e l d e s e n v o lv im ie n to  d e  e sas o b ra s .

S E C C i Ü i
L A S  P E R M A N E N C I A S  D E  N I ­

Ñ A S

La  « G ace ta»  p u b lic a  la s  d o s s i ­

g u ie n te s  re a le s  ó rd e n e s  d e l m in is te  
r io  de In s t r u c c ió n  p ú b lic a .

Ü is p i n ie n d o  que  en la s  p o b la c io ­
n e s  d o n d e  h aya  in s t itu to  y  e x is ta n  

c o le g io s  co n  se g u n d a  e n se ñ an za  d e s­
t in a d o ?  a n iñ a s , d ich o s  c o le g io s  q u e ­

dan a u to r iza d o s  para e s ta b le c e r  la s  
« P e rm a n e c ia s»  e sp e c ia lm e n te  d e s t i­

nad as ,1 la s  a lu m n a s . b a jo  ia  In s p e c ­

c ió n  d e l d iie c to r  d e i In s t itu t o .

Y a u to riza n d o  a lo s  re d o re s  p re s i­

d e n te s  de lo s  P a tro n a to s  u n iv e rs ita ­

r io s  para p ró rro g a s  d u ran te  o tro  u 
o tro s  d ía s  d e l m es de O c tu b re  la se ­
s ió n  r ie l C o n se jo  d e i d is t r ito  u n iv e r­
s ita r io  q ue  ha oe te n e r  co m ie n zo  e l 

d ia  p r im e ro  d e l re fe r id o  m e s ; p ro rro ­

g ado  hasta e l d ia  5  d t  d ic h o  m es de 
O c tu b re  e l p e r iu d o  de m a tr icu la  de 
e n se ñ an za  i f lc ia l ,  v d e d a ia n d o  h a b i­
lita d o s  lo s  c in co  p r im e ro s  d ía s  d e l 

c ita n o  m es para v e r if ic a r  e xa m e n e s  

de t a c h il ie ra ln s  u n iv e rs ita r io s .

R E IN G R E S O  O E  M A E S T R O S  C E ­
S A N T E S

hn  la «C ace ta »  se  p u b lic a  una re a l 

o rd en  d e l n 1 t i is te r io  de In s tru c c ió n  
p ú b lic a  d - ' . ' ia r a i i jo  q u e  lo s  m ae stro s  

n n c irn a ic s  de p rim era  e n señ an za  que 
a p a rt ir  r íe  la p u b lic a c ió n  d e l E s t a ­
tu to  de 12 d e  A b r i l  d e  1917 o b tu v ie ­

ron  « U S  e scu e la s  en p ro p ie d ad  por 
f ig u ra r  en  la s  lis ta s  d e  s e rv id -  s in te ­

r io re s , y  q u e ,p o r co n se c u e n c ia  de la  
re a l o rd e n  d e  3 0  de n o v ie m b re  de 

1922 fue ro n  d a d o s  d e  b a ja  en  e l s e ­
g u n d o  e sca la fó n  y a n u la d o s  su s  nom - 
lir a m ie n tn i p o r só lo  p .is e e r  c e r t if ic a ­

do d e  a p t itu d , te n u rá n  d e re ch o  a 
re in g re sa r  en  el m ism o  y o b te n e r 
n u e va s  e s c u e la s , d is fru ta n d o  e l su e l­

do d e  2 .0 0 0  p ese tas .

Ayuntamiento de Madrid



D E IN STRUCC IO N  PU BL IC A

¿tVe/iíías-—Durante los primeros 
y segundes cuarenta días para aten­
der a sus alumbramientos, con todo 
el sueldo, a dofla Maria T. Escabias 
iMatihal. Maestra de Fajaron (Cuen­
ca) y dofla Adelaida Sánchez Redon­
do, Maestra de Villacorta (Segovia.)

Dispensa. —De delecto físico para 
cursar y ejercer el Magisterio a dofla 
Carmen González Ruiz.

Jubilaciones—?of tener cumpli­
dos los setenta y cinco aflos de edad 
y cuarenta de servicios abonables, 
han sido jubiladas, dofla Ramona So- 
bariegos y Herrera. Maestra de Pie- 
drabuena (Ciudad Real) y dofla Cata­
lina Oliva Mateo, Maestra de Alcoy 
(Alicante.)

Por contar con cuarenta aflos de 
servicios abonables, dofla El oí sa 
Torre Gonzalo, Maestra de las Navas 
del Marqués (Avila).

Concesión.-tiaa sido concedidos 
a dofla Maria Consuelo Mallo Valcár- 
cel Maestra nacional de ñiflas de San­
tiago del Molinillo, ios derechos so­
licitados a la Dirección, para que al 
ayuntamiento de ios Omañas (León) 
a que pertenece dicha escuela le in­
demnice la cantidad correspondiente 
a razón de 100 pesetas anuales por la 
casa habiiadón de que carece la 
mencionada Maestra, hasta el mo­
mento que ia preparen una vivienda 
en las debidas cundiclones.

Excedencia.—9ot más de un año 
y menos de dos a dofla Ana Garvín, 
Escorvia Maestra de Romaneos, (Gua- 
dalajara).

Rehabiiitación.—Ha sido rehabili­
tado el derecho de Maestra para que 
obtenga su reingreso en el MagisU- 
rio nacional, a dofla Patrocinio Nú 
ñez Vila Maestra que fué de la Es­
cuela nacional de Caiberas (Ponte­
vedra).

inclusión.—Ha sido incluida entre 
los opositores admitidos a la plaza 
de Prolesor de sección de dibujo. 
Modelado y enseñanzas artísticas 
etc. para sordomudas y ciegas de 
los Cüieglos nacionales de Sordomu­
dos y Ciegos, doña Matilde Calvo 
Rodero.

Petición.—Wi sido desestimada la 
petición formulada por dofla Consue­
lo Beriiabén Pelió, inspectora de 
orden y clase en la Escuela Maternal 
aneja a la Modelo de párvulos «Jar­
dines de la Iniiinciai, de esta Corte, 
para que se la conceda el haber anual 
de 2.0ÜÚ pesetas, que disfrutan las 
funcionarlas que desempeñan anáhi- 
go cargo en las Escuelas Maternales 
de provincias.

No se ha concedido lo solicitado a 
doña Consuelo Bernabén Peiró por 
eonstar asi en el capltuio 6.®. ar­
ticulo único, concepto 9.® del pre­
supuesto vigente de este Ministerio, 
peto se tendrá en cuenta dicha peti­
ción cuando se proyecte nuevo pre­
supuesto para este Departamento.

Excedencia —Por más de un aflo y 
menos de dos a las maestias si­
guientes:

Doña Generosa Peña Paz, de Pan- 
tín (La CocuñaJ; doña Anunciación 
Alcalde Alcalde, de Tutzo (Burgos); 
doña Sufía Garda Lasas, de Cespedo- 
sa de Turrnes (Salamanca); doña Pilar 
Oteiza Armona, de Aldeacueva —Ca­
rranza (Vizcaya) y doña Maria Lizárra- 
ga Oufli de Sierra de Estronad (Za­
ragoza).

Pensiones en el extranjero: A doña 
Maria Luisa Pérez Herrero aiumna 
de la Escuela especial de Pintura Es­
cultura y Grabado, durante tres me­
ses para estudiar en Italia la pintura 
de los maestros italianos del siglo 
XV V XVll con la asignación de 425 
pesetas mensuales para subsistencia 
y bOO para gastos de viaje de ida y 
vuelta.

A doña Manuela Ballesteros Cid 
cz alumna del Real Conservatorio da

Música y Declamación, durante tres 
meses para ampliar en Francia sus 
estudios de piano, con la asignación 
de 425 pesetas mensuales para sub­
sistencia y 250 para gastos de viaje 
de (da.

A dofla Ivonne Canale Dorgans, 
ex alumna del Real conservatorio de 
Música y Declamación, durante tres 
meses para ampliar en Francia y 
Checoeslovaquia sus estudios de Mú­
sica con la asignación de 425 pesetas 
mensuales para subsistencias y 300 
para gastos de viaje de Ida.

Nombramientos.— A dofla María 
Luisa Garda Medina, Auxiliar de Pe­
dagogía de ia Norma! de maestras 
de Teruel.

A dofla Maria dei Pilar Areal Bal- 
buena, en virtud de concurso previo 
de traslado, Profesora Numeraria de 
Labores y Economía doméslica d» la 
Normal de Maestras de Cuadalajara, 

Concurso.—So anuncia a concurso 
entre Maestras normales proceden­
tes de la Escuela de Estudios superio­
res del Magisterio, la piaza de Profe­
sora Numeraria de Labores y Econo­
mía doméstica, vacante en la Normal 
dé Maestras de Huesca.

Las aspirantes, elevarán sus instan­
cias en el Registro general del Minis­
terio de Insiiucdón Pública en el tér­
mino de ocho dias naturales a contar 
desde el de la publicación en esta 
Real orden de la Gaceta.

(Gaceta 15 Septiembre 1927)
Vocantós. —Se hallan vacantes pata 

proveerse en propiedad ias siguien­
tes escuelas para maestras.

En la provincia de Badajoz, las de 
Badajoz, unitaria número 2; Feria 
unitaria número 1 y La Garrovilla, 
uniiarla.

En la provincia de Gran Canaria, 
las de Galdar Secciones D. y J,

En la provincia de Oviedo, la de 
Somló, unitaria.

F.n ia provincia de Falencia, la de 
Herrera de Valderañas, unitaria.

Gaceta 13 Septiembre 1927, núme­
ro 256)

En la provincia de Huelva, la de 
Aracena, Sección graduada.

(Gaceta l5 Septiembre 1927, nú­
mero 258)

Se hallan vacantes las siguientes 
escuelas para maestras.

En la provincia de Santander las 
de Navajada, unitaria; Nestares, mis­
ta; Astillero, graduada y Gelts, uni­
taria.

Se hallan vacantes para proveerse 
en propiedad, las siguientes escue- 
las para maestras.

En la piovincla de Barcelona las 
de Caflet, unitaria y Santa Coloma 
de Cervello; mixta, vacantes la pri­
mera por traslado y la segunda por 
defunción.

En la provincia de Burgos, la de 
Turzo, mixta, vacante por exceden­
cia y Fardajes unitaria, vacante por 
resulta del cu.irto turno. En la pro­
vincia de Granada, las de Colomena, 
Lapeza y V'entas de Zafarraya, uni­
tarias, vacantes por traslado.

(Gaceta 20 Septiembre 1927, núme­
ro 263)

En la provincia de Segovia, las de 
El Espinar, Sección Graduada, va­
cante por resultas del cuarto turno; 
Rizara unitaria, vacante por resultas 
del cuarto turno; Villacorta, mixta, 
vacante por defunción.

(Gaceta 21 Septiembre 1927, núrae- 
to 264)

En la provincia de Alicante, las de 
Benisa. Hondón de las Nieves y Ca­
sas dcl Sefior, unitarias, vacantes las 
dos primeras por traslado y la última 
por jubilación.

hn la provincia de Oviedo, la de 
La Mata, unitaria vacante por tras­
lado.

En la provincia de Tarragona, las 
de Juncosa y Creixell, mixtas, vacan­
tes por excedencia.

En ia provincia de Toledo, la Sec­
ción graduada Santa Isabel, vacante 
por traslado.

(Gaceta 18 Septiembre 1927, núme­
ro 261)

En la provincia, de Burgos, las de 
Barrio de Muflo y Dordunir. mixtas, 
vacantes la primera por excedencia y 
la segunda por resultas del cuarto 
turno.

En la provincia de León, la de 
Bubia, mixta, vacante por exceden­
cia .

(Gaceta 22 Septiembre 1927, nú­
mero 265)

Las maestras interesadas e n I a 
obtención de dichas vacantes, por el 
cuarto turno del articulo 75 dcl Esta­
tuto vigente, remitirán, durante los 
diez primeros dias de cada mes a la 
Dirección general, sus peticiones uti­
lizando las fichas hoy en vigor, con­
signando en el ángulo superioi iz 
quierdo en carácter grueso y tima 
roja, el guarismo representativo del 
turno porque se formula la petición,

Al dorso irá la firma de la interesa­
da y el sello de la escuela que tenga 
a su cargo, y en la casilla de Obser­
vaciones se consignarán el número y 
fecha de la Gaceta de Madrid donde 
se hubiera insecladoel anuncio.

Las que aspireri a tener destinados 
ios turnos primero, segundo y terce- 
ru, además de los requisitos anterio­
res, reinelíián los expedientes opor 
tunos en igual plazo a las Secciones 
aministrativas respectivas. Las maes­
tras de las islas Canarias no remitirán 
las fichas en la Dirección sino en la 
Sección administraliva correspon­
diente. Para cada vacante se necesita 
una ficha distinta.

V IA JE  A L  EX T R A N JER O

En el mes de Octubre próximo sal­
drá de Santander, un grupo de maes­
tras dirigidas por la Inspectora de 
Primera enseñanza doña Dolores Ca 
Tretero Saavedra, en dirección al ex­
tranjero, con objeto de estudiar Jos 
distintos establecimientos de ense­
ñanzas que visiten, principalmente 
en Ginebra, Nemhatel, Bruselas, 
Amberes y París. Ei grupo le cons 
lltuirán, doña Caliiiieria Montiel, 
maestra de Arenas de igufla; doña 
Inés Crespo, rie Santofla; dona An­
tonia González, de Limpias; dofla 
Maria Montes de Sierrapanoo; doña 
Teresa Crespo, de Baicenilias y doña 
Carmen Pérez de Lamadrid

El viaje durará un mes habiendo 
recaudado por suscripción popular 
para su realización 9.168 pesetas.

CONCURSOS

Se anuncian a concurso, las Cáte­
dras de Solfeo y Armonía, vacantes 
en el Conservatorio de Música y De­
clamación de Valencia, doladas con 
el sueldo anual de 4 000 pesetas. Di­
chas Cátedras han de proveerse por 
concurso entre Auxiliares de las mis­
mas enseñanzas y Centro, debiendo 
presentar sus instancias por conduc­
to del Jefe superior del Centre, en el 
término de veinte días a contar del 
siguiente al de la publicación de este 
anuncio en la Gaceta de Madrid. 

(Gaceta 27 de Septlembr- de 1927)

EXCEDENCIAS

Por más de un aflo y meni s de 
dos a las maestras siguientes;

Doña Josefa Pascual hlrf, maestra 
de Copons iBarcelona); doña Camila 
López Ruíz, de Oier (Quadalajara); 
doña Maria Rodríguez Berna!, ae 
Aracena (Huelva); doña MaHa Con­
suelo Sanz Alonso, de Fresnedoso 
{Salamanca} y doña Rosarlo Hernán­
dez Herrera, de Isota—Valverde (Ca­
narias).

DE GOBERNACION

¿íce/tría.—Durante un mes poren- 
ferma, a doña Julia Baza y hcheto. 
Auxiliar de tercera de Telégrafos con 
destino en Zaragoza.

X a poiiiica nueva
€ /  J)ecreio~lei/ de ¡a yísanjhlea yVa- 

ciona! Oonsuliiva
{Continuación: Véase el número ¡67)

una. cuyos dictámenes se estudiarán 
y discutirán en Picno de Sección, 
considerándose ct mo oictamen de la 
Sección el que esta apruebe en vuta 
ción numinal por mavoria Será ele­
vado a la Presidencia de la Asamblea, 
que lo Infórmala y pasará al Qnbier- 
no quien resolverá sobre ta toma en 
consideración y su pase al Pleno,y el 
Presidente de la Asamblea, de acuer­
do con aquél, seña atá el momento 
de ponerlo í  discusión.

F.sta no podrá exceder de tres 
horas sobre un mismo asunto, des­
contada la intervención del Goliitrno 
y de la Mesa e.i loa Plenos de Sec­
ción, ni en los de Asamblea, limitán 
dose los discursos en pro o en con- 
Iro a veinte minutos y a diez la única 
rectificación; pudiendo solo e! Prcsi- 
den'e o ios mienbros del Gobierno 
emplear treinta y quince minutos, 
respectiva ente.

Consiimiilos los lurnos reglamen­
tados en las discursiones plenarias, 
la Presidencia, de acuerdo con el 
Oubierno, se resolverá si ha de recaer 
votación, y, en caso afirmativo, por 
qué procedimiento.

Respecto a la labor doctrinal de 
las Secciones que no haya de l>asar a 
discusión inmediata, el Gobierno po­
drá intervenir su orientación y de­
senvolvimiento, sin perjuicio de que 
se consigne ¡as opiniones y votos 
parliculares.

La discusión de las Secciones será 
siempre oral, y en el Pleno de Asam­
blea, a elección nral o esciita.

Articulo )ü. Las cuatro sesiones 
plenarias mensuales de la Asamblea 
durarán seis horas cada una, desti­
nándose la primera a las interpela­
ciones, si las hubiese aceptadas y 
ligiir.isen en la orden del ilia. Solo 
en caso excepcional pudrá la Presi­
dencia prorrogar la sesión una hora 
más.

Articulo 11 Tendrá la Asamblea 
un Presidente, cuatro Vicepresiden­
tes y cuatro Secretarios, nombrado 
el primero por el Gubierno. asi como 
dos de los Vicepresidentes y de los 
Secretarlos; dejando los otros a elec­
ción de la Asamblea, bien entendido 
que todos han de pertenecer a ella 
con arreglo a las normas de su com­
posición.

Los Vicepresidentes y Secretarios 
nombrados por el Gobierno tendrán 
el orden y denominación de primero 
y tercero y tos de segundo y cuartu 
ios elegidos por la Asamblea.

Articulo l2. Ei Presidente de la 
Asamblea Nacional tendrá tratamien­
to de Excelencia, servicio de coche, 
con cargo a los fondos de material 
de la Asamblea y 25 000 pesetas de 
gastO' de representación. El Presi­
dente de la Asamblea, c quien haga 
sus veces, dirigirá las discurslones, 
interpretará el Reglamento y hará el 
orden del dia de acuerdo con el Oo 
bierno. ejerclenJo la máxima autori­
dad en cuanto al régimen interior y 
servicio de la Asamblea.

Articulo 13. Los Vicipresidentes 
tendrán cnmo gastos de representa 
don !U 000 pesetas y 5 000 los Se­
cretarlos. siendo estas, obvenciones, 
excepto la del Presidente, compati­
bles con las dietas oe asistencia que 
puedari corresponderles.

También y exclusivamente paiaco- 
misiones o delegaciones oficíales de 
los Vicipresidentes v Secretarios, ha 
brá otro C' che disponible, cun cargo 
a IOS mismos fondos.

Artículo 14. La Mesa tendrá a su 
catgn el gobierno, régimen v admi­
nistración de fondos de la Asamblea, 
correspondiendo al Presidente, quien 
para cada servicio podrá de'egar en 
el micinbro de la .Me«a que tenga a 
bien, la dirección y la ejecución de 
todos los acuerdos relativos a los 
mismos.

Articulo 15. El número de miem­
bros que han de componer la Asan- 
hiea ha de ser en lodo momento ma­
yor de trescientos veiiilidnco y me­
nor de Iresclentus setenta y cinco.

A eila podrán pertenecer, indisun- 
laineiite, varones y hembras, solte­
ras viudas o casadas, éstas debida­
mente autorizadas por sus maridos, y 
siempre que los mismos no pertenez­
can a la Asarntilea. Los miembros de 
la Asamblea deberán ser Iodos espa­
ñoles y rnayores de veinticinco años 
y no haber sufrido condena, y ten - 
drán tratamiento de Señoría.

Su designación se hará nornínal- 
mente y de Real orden de la Presi­
dencia, acrrrd.-rda en Consejo de Mí- 
nisKus antes del b de Octubre próxi­
mo ateniéndose a las normas que 
señalan los artículos siguientes. Solo 
en el caso de que el número de 
asambleístas llegase a ser menor de 
tresciéntos veinticinco, estará obliga­
do el Qr.bierno a hacer nuevas desig­
naciones, dentro de los limites már­
canos y conforme a lo preceptuado 
en este Real decreto lev.

hl Reglamento señalara los catos 
de incompatibilidad con el cargo üe 
asambleísta.

Articulo i6. La composición dt 
la Asamblea se sujetaiá a las si­
guientes ncrmas:

Piimera. Un representante mu­
nicipal y otro provincial por cada 
una oe las provincias españolas.

Segunda Un representante 
cada organización provincial 
Unión Patriótica,

Tercera. U'S representantes 
Estado a quienes se confiesa carácter 
de asambleístas.

Cuarta. Representación por dere­
cho propio, a virtud je  ias categorías 
que se ostenien o cargos que se ejer- 
zan; y

Quinta. Representaciones de la 
cultura, la producción, el trabajo, el 
comercio i demás actividades de la 
vida nacional.

Articulo 17. La representación 
municipal de cadi provincia ha de 
recaer en un Alcalde y Concejal, y su 
elección se realizará directamente 
el día 2 de Octubre próximo, por 
medio de papeleta escrita y firmada 
entre lus representantes q u e  los 
Ayuntamientos, a modo de únicus 
compromisarios, hubieren designa­
do el 25 de Septiembre anterior. La 
elección tendrá luqar en la caplial 
de la provincia sin que exija la 
presencia de los votantes, y será di­
rigida y escruta a potjina Mesa, pre­
sidida por el gobernador c i v i l  o 
quien naga sus veces, dos Conceja- 
las del Ayuntamiento de la capital 
que ro sean compromisarios y dos 
de fuera de la capital que si to sean. ' 

La representación de las Diputa­
ciones provinciales, la ostentará el 
que, perteneciendo a ella, sea de­
signado por la mayoría en elección 
ordinaria, que tendrá lugar en tudas 
las DIputaciunes el dumingo 2 de 
Octubre.

por
de

del

Ayuntamiento de Madrid
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3 ‘ LECCION

Sopa de ulbondiguiUas. - Po- 
lu je i iitulán. — Huevos a l gra­
tín Cremo de chocolate. - Un
consejo piáctico

Sopa de Aliondiguiltcs.- Se to- 
niaii cuairu huevus. una copa de 
led ii, 60 gramos de manteca f.es'-a. 
un peno de sal y pimienU. v se bate 
lodo, mezclándolo con un poco de 
haiina, hasta que se forme una pasta 
re n«isii nte, con la que se hacen al- 
binidigniiliis, d e l laniafio de una 
acciiura; se espnlv.irean cun harina 
y se filen en manteca Puestas en la 
sopeia, se vierte el caldo encima, en 
ei momento de servirse.

Potaje catalán.—Se punen a her­
vir iiis garbanzos remojados desde 
el día a itenor

Separadamente, se fríe en una ca­
zuela, con manteca, cebolla bien 
fina \ tomate sin piel; se agrega al 
frito butifarra catalana, partida en pe­
dazos, y, cuando ésta haya tomado 
el gusto, se echan en la cazuela los 
garbanzos hervidos, sn caldo, y se 
les da dos o tres vueltas; agregándose 
luego el caldo de los garbanzos, y, 
después oe ponerles la sal y pimien­
ta molida que sean necesarias, se 
deja hervir.

Antes de sacar e«te potaje a la 
mesa, debe agregársele huevos du­
ros. corlados en rebanadas

Huevosolgraiin. — Se unta una lar 
tera con manteca de cerdo, se polvo­
rea con hatin» de gal eta, y se po­
ne al h> rno. Inmedialamente se po­
ne una capa de salsa bechamel, se 
cubre con huevos duros cuitados 
a rebanadas, se agrega otra capa de 
desalsa.se polvorea de queso ra­
llado, V se deja lodo en el horno du­
rante cinco minutos, transcurridos 
los cuales, pueden servirse.

Oema de chocolate. -Se ponen en 
una cnsaiadeia 99 gramos de choco­
late faiiauo, dos huevos, yema y 
ciara, bien batidas con cuatro yemas 
de huevo y 250 gramos de azucaren 
polvo. Se pone en la ensaladera un 
lilio oe leche, meneándolo todo vi­
va iieiite con una cuchara de palo, se 
deja descansar durante dos horas, 
niemándolode vez en cuando. Se 
pasa poi t miz muy fino, en una 
fui nte liunua que pueda soportar el 
fuego, se pone ésta fuente en ceniza 
callente, cubriéndola con tapadera y 
pointni'o lumbre encima (si no bay 
horno); cuando la crema está cuajada 
Se siive, tila o caliente a gusto.

Ln conseii’ práciico.—Paia hacer 
bien IOS fritos hay ji e tener en cuen­
ta 1.® que la sartén sea grande y ten­
ga bastante cantidad de aceite; 2.® 
nu echar muchos fritos a la vez; 3 ® 
para tillo pequeño el aceite muy 
hlrvicnte; 4.® para futo grande el 
aceite medio caliente; 5 " para Irito 
lebozado, aieite caliente sin exceso;
6.® ueb< n set tos fritos más bien pe­
queños que grandes.—

Si por extravío en Co­
rreos, algún suscritor dtja- 
la de recibir algún número, 
puede pedirlo a nuestra Ad­
ministración, para remitírse­
lo de nuevo.

.a Wüjeí  f  la Casa
E L  GJ-MliDOR

En el decorado de est.i pieza con­
vienen tonos de los colores ama­
rillos, veide, rosa, malva, rojo, 
crema o gris, más o menos ciaro, 
Según la orienta tón de la pieza, 
combinados de modo que armonicen 
con et mubl ariu

Las combinaciones más estéticas 
son: rosa-veide. gris-verde, bianco- 
heiji iropo, maiva gris, blanco-verde, 
ulanco-rojo, hoja seca rojo, blanco- 
azul, rosa-gris Asi porejenpln, un 
comedor empapeiaon d rosa podrá 
tener verdes los potlieres, el tapete 
y la alfi mbia Si las paredes ‘■on rosa 
casarán agradablemente C‘ n lapices v 
tapete verdes y alfombra roja. Ei 
empap'lado malva pálido armoniza 
ron un fiico giis plaia, aifembra de 
fundo g'is con muestra malva \ tape­
te del mismo tono que la aifoinbra. 
Sin embargo, el toque e-lá en aceitar 
la tonalidad de ambos colores. Tam­
bién produce muy buen efecto el 
mobltaiio del mismo color, pero de 
más intenso matiz que el empape­
lado.

EL SA ION DE VISITAS

Como es ei anosento en que la 
señera de la casa r^-ibe periódica­
mente a sus amistades na de estar 
decorado con mayor suiituu.'idad 
que las detrás piezas, aunque sin 
darle Iones severos, cuva adustez 
enfriarla el ánimo de lus visitantes 
de cumplido. Ai contrario, el deco 
rado del salón ha de tener tonos pla­
centeros que liiflujau favorablemen­
te en los reunidos. Si el salón da al 
nordeste convendrá empapelailo de
rosa o amarillo y si ds al mediodía y 
es Jumiiu-so y alegre sentará mucho 
mejor los tonos intensos del gris, 
azul y verde. Los sab nes de poco 
ámbito requieren tonalidades blancas 
que amplifican visualmente el espa­
cio. tn este caso, todo el maderamen 
V salientes del salón han de ser 
blancos y ha de comolela se el deco­
rado de la pared con una cenefa o 
friso floreado de color zul verdoso, 
con alfombra y tapices del mismo 
tono

En un salón empapel.ido de listas 
rusa, sentará muy bien tapices y al­
fombra de verde claro; y con papel 
gris de cenefa rosa arm-inizatá linda­
mente tapices rosa y alfombra rosa y 
gris.

De muy buen efecto es ei entari­
mado del sa óii. pues no hav sueio 
que ineiiu realce el decorado; pero 
tiene el inconveniente de su coste, 
superior el de mosaico, aunque en 
los climas frius la necesidad va fo­
mentando esta clase oe pavimentos

EL ESCRITORIO

Es una pieza que no debiera f.ntar 
en ninguna casa, ni aun en las más 
modestas, porque denótala lultura 
e Ifitrucción recibida por los Indivi 
dúos de le familia, que alif d scx.nen 
de tugara propósito para los menes­
teres y solaces de escritura y lectura, 
bu decorado ha de adoptarse al ca­
rácter de recogimiento y tranquilidad 
requerido por las tareas Intelectuales 
aunque sean tan modestas como es­
cribir una caita, anotar el diario, re­
pasar una cuenta o leer un libro de 
utilidad y recreo. Asi convienen co­
lores sobrios, como tostarlo, caté, 
granate y verde obs uros Elegante y 
severo decora Jo  de bufete es el de 
paredc- granate con lapices y alfom- 
br.is verde manzana o rnjo más claro. 
Más elegante tndavia resulta el papel 
que imita plafones de nogal o caoba

encuadrados por anchas cenefas de 
rojo o verde intensos, con mue­
bles oe lo mismo i tapices y alfom­
bras combinados de rujo y veide.

LOS DOR.MITORIOS

El decorado de estas piezas ha de 
ser luminoso, brillante, placentero y 
de vlsuaildaJ agradable En las pare­
des es pieferible el estuco y en su 
defecto el esmalte, piro nunca el pa­
pel. El lienzo oe pared blanco, cun 
friso v zócalo de tonos rosados, visi­
llos malva pádOo en tos cristales, 
ci.nstiluie el decorado más conve­
niente para d.rmitorio.

EL RECIBIMIENTO

En esta pieza que mejor serla 
llamar saiila de i-spera sienta perfec­
tamente el empipeiado demuestra 
sencilla y airosa, snb'c fundo oe to­
nos rojos o verdes ccn zócalos tmi- 
tac'ón nogal o caoba y fiisos oel 
mismo tono de la muestra, mienlias 
que los tapices, cuninas y alfombra 
han de armonizar cun el fondo.

F. Climent Tener

l i e É c i ó n  de la Moda

Hov vov a ocuparme de algunos ac 
cesurios gue se hacen indispensables 
el adorno de ia mujer elegante: jo­
yas, guantes, etc.

Las alhajas no desaparecen, pero 
varían mucho cada dia. Actúa.mente 
se llevan collares, htazaleies. soiti- 
jas V hebillas formadas de diamantes 
o piedras blancas talladas en rosa, 
para los cinturones v zapatos,

Los collares son cortos, de piedras 
gruesas de coral, granate y turquesa 
que, después üe larga ausencia, aj.a- 
recen nuevarneten en la moda actual. 
Las pulseras ofrecen una gran varie­
dad; unas están formadas de oro cin­
celado Clin cabochuries incrustados 
que las dan un aspecto llridisimo y 
otras son de oro trabajadas como tor- 
zadillo que resallan agradablemente. 
Las soriijis las constituyen principal­
mente ios aros de cuero flexible pa­
sado por anillas de metal y dlamaii- 
res, que le'altan por su finura y ele­
gancia. Casi todas las joyas, perú es­
pecialmente lus collares hacen juego 
con el color del vesildo que acompa 
ñan.

Los guantes de última novedad 
son lindísimos por lo elegantes que 
resultan. En la mator parte de ellos, 
la manopla que forman, e'lá consti­
tuida de plumas pegadas de diferen­
tes colores, c:-si todas ellas de dos 
tonos opuest -s, amarillo y negro, 
rojo y verde, vimeta v amarillo, etc. 
El color de la totalidad del guante 
suele ser de tonos delicados y pro- 
cuiando que aro ónice con el vestido. 
Son como he dicho, ue un aspecto 
encantado", pero resultan muv caros 
por la poca consistencia ríe ellos,

Olro de lus guantes que también 
res-lita e egante es de piel de Suecia. 
Es menos delicado v más sufrido que 
el anterior Usados de manera que 
queden arrugados en la muñeca re- 
sultrn graciiislslmos. Suelen llevarse 
en eolures fitio«, entre h s que desta­
can el gris perla v barquillo

Las llores siguen en su ap. geo. 
Asi como en los vestidos de noche, 
son grandes, en los vestidos de calle, 
son pequifiitas y no una sda sino 
dos o varias de tonos upiiestus Es­
tán cnnstiiuldas de lana, terciopelo, 
muselina, etc. La.s que úlMmamente 
han aparecido son ias fiores de goma, 
de un aspecto encantadrr. pues por 
su color v suavidad, difieren muy 
poco de las flores naturales.

L O S  C l N T U R O N t S
Vuelve la moda de ios cinturones 

en variedad infinita. Los hay de me­
tales preciosos, compuestos de mu­
chas mallas unidas unas a otras que 
parecen objeio de joyeiis. Algunos 
se ven compuestos de dos o tres me­
tales de diferente color, cerrado por 
un broche pequeño de un efecto en­
cantador.

Una esoecie de fagin, ancho y lar­
go cumple también el oficio de cin­
turón. que ciñe las caderas subiendo 
el ralle.—yosí’;5/ji/ia.

j n o c i m i E o t o s  ú t i l e s
LOS CEPILLOS

Los cepillos se limpian lavándolos 
con  jabón, reira.sandulos con agua, 
f 'O tánd o lo s  v dejándolos secar apnva- 
üos en la crin, para qué ésta arroje el 
agua.

MANCHAS DE FRUTA

Las manchas de frutas en la ropa 
blanca se quitan casi todas ciibrién- 
dclas en seguida con almidón pulve­
rizado.

El almidón liebe dejarse sobre la 
mancha durante varias huras, a fin de 
que pueda absorber toda la materia 
colorante,

PLANCHADO

Cuando se eslé planchando piezas 
p-quenas, tales como pañuelos, ser­
villetas, etcétera, se puede ecEnoml- 
zar una gran cantidad de calor pian 
chando . ichas niezas con rapidez y 
doblándolas después que todas estén 
plancbaoas, pues para doblarlas no 
se necesita que el hierro esté calien­
te, y doblándolas con hierro caliente, 
se daña ia lela.

LIMPIEZA DEL ORO

Para limpiar objetos de oro basta 
frotarlo.- con rujo de Inglaterra, em­
pleando para ello una pieldegamuza.

EL P.tPEL FOTOGRAFICO

Para que los papeles iotográlicos 
no se arrullen después de lijados, es 
conveniente que de.spués ne lavados 
tengan durante cinco minutos en una 
se solución compuesta de 50 partes 
de agua, 200 de alcohol y 150 de gli- 
cerlna.

PARA EL JARDIN

Cuando se quiera extirpar las babo­
sas y caracoles, si invaden en gran 
cantidad el jardín, basta regarle con 
agua en la que se liasa disuelto una 
pequeñislina cantidad de petróleo.

HABITACION ES FRESCAS

Durante los tuertes calores del ve­
rano se puede hacer más Iresco el 
aire de una tiahiiación teniendo cer­
ca de las ventanas, abinias de par 
en par, trozos le liei zo empapados 
en agua La evaporación del agua 
produ e una' absorción de calor, que 
se traduce en un ligero descenso de 
la temperatura del ambiente

CONSERVACION DE LAS LI MAS

Para impedir que las limas su inu­
tilicen por acumolación ae im-iai en­
tre sus lentes basta untarlas con 
aceite antes de emplearlas

L A V A D O  Y e s t i r a d o

Para comunicar a los transparentes 
y estilles un ligeni tinte de color de 
crema se emplea sencillairente aza­
frán o cúicuma con un poco de café 
tostado

MODO DE LAVAR EL ENCAJE

Para lavarlos pañuelos bordados 
o de encaje se efectúa del modo or­
dinario; pero debe evitarse con cui­
dado el retorcerlos: habrá que con­
tentarse con la compresión entre las 
man is.

C u r i o s i d a d e s

E L  AN ILLO  REG IO

Noticias que se reciben de Lon­
dres dan cuenta de que el históri­
co anillo conocido con el nombre 
de Essex ha canibiario de dueflu 
pur la última vez v ha sido coloca­
do en la tumba de su primitiva po- 
seedi<ra, la Rema Isabel de Ingla­
terra, en la Abadía de Westminster.

Este anillo, emblema de la pena 
.más grande que tuvo en su vida la 
desaicliada Soberana, enciena iina 
liistuiia de amor que le hace mu- 
cli(; más apreciado que por su va­
lor intrínseco como joya, y eso que 
este valor es también conside­
rable.

H a  sido adquirido en 2.600 
libras esterlinas

Hace muy poco tiempo, el anillo 
de Essex fué vendido en Christie 
en pública subasta.

Como no se habfa explicado su- 
ficientémente al público lo que va­
lla y representaba histó feamente, 
ni el orden sentimental, el ani'lo, 
la venta se hizo por una cantidad 
muy exigua, relativamente.

Sólo dieron por él 2.600 libras.
Su comprador, sin embargo, no 

ignoraba Ir que se llevaba por tan 
escaso dinero. Pero no lo quería 
para comerciar con él ni para estí­
mulos de vanidad personal.

Mister Makowe, que !o adquirió, 
se liH apresurado a regalarlo al Es ­
tado británico, a fin de que esta 
hermosa e inttresante joya quede 
para siempre en poder de Inglate­
rra. Y el Estado lo ha depositado 
en la tumba de la gran Isabel.

Historia de este anillo
La Reina Isabel de Inglaterra dió 

este anillo en cierta ocasión al con­
de Essex, joven y animoso corte­
sano, que compartía con el conde 
de Leicester el corazón de la au­
gusta dama.

Isabei lo entregó al amado Essex 
como prenda s>-gura de que siem­
pre seria atendido por ella en to­
das las vi. isitudes que pasara. Y 
asi, en caso de que fuese acusado 
de cualquier acto punible— cosa 
frecuente en aquella época— bas­
tarla la presentación del anillo pa­
ra que la Reina lo perdonara o lo 
admitiera a su presencia y justifi­
cara su conducta.

Y pasaron algunos afir s. El con­
de de Essex, en vida de Isabel, se 
levantó en rebellón para satisfacer 
ciertas pasirmes políticas.

La cmijura contra el Trono de 
Isabel fracasó ertoncps, y el conde 
Essex fué hechn prisionero y con­
denado a morir en el infamante 
tajo.

Viéndose Essex en trance de 
muerte próxima, llamó a la condesa 
de Nottingham y le dió el anillo,
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con el ruego de que a su vez lo 
entregara en seguida a ¡a Reina.

¿Qué misterioso y acaso celoso 
impulso aconsejó a la condesa de 
Nottingham no entregar el anillo a 
Isabel?

Se ignora. Ello fué que el anillo 
no llegó a las manos reales, y que 
la ofendida Subeiana, creyendo 
que el conde la menospreciaba 
como mujer lo mismo que la había 
atacado como Reina, permitió la 
ejecución del antiguo y no olvida­
do amante.

Los remordimientos de la reina

Algún tiem po  después de la 
muerte de Essex la condesa de 
Nottingham, impulsada por los re­
mordimientos, confesó a Isabel que 
el conde le había dado el anillo para 
que le fuese transmitido a la Reina; 
pero que ella, roída por los celos, 
no lo habla querido entregar, te­
merosa de que volviera a desper­
tarse con el perdón la vieja pasión 
por Isabel en el alma del conde.

La más horrible desesperación 
se apoderó ael abatido ánimo de 
Isabel de Inglaterra.

La infortunada seflora enfermó 
de tanta gravedad, que, a pesar de 
ios auxilios de los médicos, murió 
a los veinte dias de haber escucha­
do la confesión de ia condesa.

Sus últimas palabras fueron para 
pedir a Dios que la llevara junto al 
alma del sacrificad, amante y para 
rogar a la Nottingham que llevara 
la joya a la hija de Essex, a la que 
pertenecía de derecho.

Cómo es el anillo y  quienes 
han sido sus poseedores

E l anillo de Essex es de oro, y 
lleva miniado el retrato de la Rei­
na, mostrando su origina! peinado 
} ei collar familiar.

Es obra de un artífice italiano 
que se estableció en Inglaterra en 
el siglo XVI.

Ocurrida la muerte de Essex el 
anillo pasó, como advertimos an­
tes, a manos de lady France De- 
vereaux, su hija, y desde entonces, 
en no interrumpida sucesión de 
madres a liijas, llegó a poder de 
Upuise, hija de John, conde de 
Gran— Ville, i a cual seflorita se 
casó con Thomas Thyne, segundo 
vizconde de Weymouh.

Hace diez y seis años, ai ven­
derse la herencia de los Thyne, el 
anillo fué presentado en la subasta, 
y  entonces dieron por él 17.300 
libras.

Después, la famosa j oya fué 
adquirida por dord Michelham, y 
más tarde pasada a la colección de 
un seflor particular, quien ha sido 
el que últimamente puso el anillo 
de Essex en venta en Christie.

Luis R. de C. Balboa

Los humildes y  los grandes des- 
cubrimientos

Watt, simple obrero mecánico 
descubrió la máquina de vapor, 
Steplienson, vulgar minero, la lo­
comotora; Fulton, modesto tallador 
de diamantes, la navegación de 
varpor; el inmortal Gutenberg 
adocenado industrial, la imprenta; 
Frank-in, impresor, el oaratrayos; 
Gramme, carpintero, la primera di­
mano electro-industrial; Faraday, 
encuadernador, importantes leyes 
físicas; Ruiin Koff, obrero mécaai-

co, la bobina de inducción; Bre­
gue!, relojero, el telégrafo eléctri­
co; Edisón. vendedor de periódicos 
el fonógrafo; Montgoifier, fabrican­
te de papel, la navegación aérea; 
Niepc, oficial de infantería, la fo 
tografía; Després, auxr.fardel in­
geniero Combés, la transmisión a 
distancia de la energía eléctrica; 
Senefelder, corista de teatros, ia 
litografía; Colón, rudo marinero, el 
Nuevo Mundo,

R E L I G I O S A S

SA N TO RA L D E  LA  SEM AN A

D o m in g o ,  25.— San  Lope 
Cleofás, Herculano. Sablniano, Pa ­
cifico y Santa Aurelia.

Ejemérides 
252. Elección d e 1 Pontífice 

San Lucio 1.
Lunes, 25. —San Cipriano y San­

ta Justina, Eusebio y Virgilio.
Efemérides 

1644. Bula de Inocencio V a 
Felipe IV , Cunain exercitibus, 
y origen del Vicariato general Cas­
trense.

Martes, 27.— San Cosme, Di­
mas, Terencio, Adolfo y Epicári- 
dis.

Ejemérides 
1670. Muere en París San V i­

cente de Paul.
Miércoles, 28. San Wenceslao, 

Prívate, Marcial, Heliodoro, Silva­
no y Santa Eustaquia.

Ejemérides 
1238. Don Jaime el Conquis­

tador toma la ciudad de Valen cia.
Jueves, 29. -San .Miguel Arcán­

gel, Entiquio, Plauto, Ciríaco y 
Santa CasJoa.

Ejemérides 
1534. Tom.i de Ubeda por Fer­

nando jll el Santo.
Viernes, 30.—San Jerónimo,Gre­

gorio, Honorio, Leonardo y Santa 
Sofía.

Ejemérides 
1823. Entran los franceses en 

Cádiz y queda en libertad Fer­
nando VIII.

Silbado, l  de octubre.—S?n Re­
migio, el Santo Angel titular de 
España, Severo. Platón y Santa 
Máxima y Julia.

Ejmérides 
1790, Terremoto, de cuyas re­

sultas se abandona la plaza de 
Orán, ganada por el Cardenal Cis- 
nerws.

La Iglesia consagra el mes de 
octubre a Nuestra Seflora del Ro­
sario y al Santo Angel Tituiar.

L A S  M U JE R E S  DE LA  IG LES IA

Sania Teresa de Jesús

El 15 de octubre conmemora la 
Iglesia la fiesta de la gran mujer y 
Santa española Teresa de Jesús, 
que nació en Avila el 28 de marzo 
úe 1515, siendo ei menor de los 
hijos que tuvieron don Alfonso 
Sánchez de Cepeda y doña Bea­
triz de Ahumada:

Apenas tenia siete años, cuan­
do se fijó con tanta vivera en la 
eíeriiiúad de la gloria y en las pe­
nas del inficrnii, que rcpetia a me­
nudo y con gran p>.nderacióii: 
«para siempre, para siempre, pata 
siempre.»

Leía los tormentos que los san­
tos habían padecido por la fe-; y 
encendida del deseo del marnrio, 
se marchó de casa úe sos padres 
con un heimaniiü suyo paia ir 
a Africa a ser niariirlzados por 
Cristo.

Nu Habiendo podido lograr su 
intento, y muerta su madre, pidió 
a la Virgen que fuera niaurc suya 
y la mirase corno a hija. E l dia 2 
de noviembre de 1535 tornó el há 
bito carinelitano en el convento úe 
la Encarnación, de Avila, donde 
sufrió verdadero maiiiin), pade­
ciendo tnuchas enfermedades y 
una gran desula.ión de espíritu 
que le duró por espacio de 18 
años.

til día 24 de agosto de 1562 dió 
principio a ia reforma de su orden, 
restableeieiido la observancia de 
la primitiva regia, y desde enton­
ces fundó 17 inunasierios de mon­
jas V 13 de varones.

Fué verdadero ejemplo de reli­
giosas, maestra de perfección y 
doctora mística de teología, enri­
queciendo a la Iglesia y a la litera­
tura con sus admirables escritos.

Abrasada en amor divino y es 
clareciaa con insignes milagros, 
murió el día 4 de octubre dei año 
1582, en la villa de Aiba de Tor- 
mes, donde se venera incoriupio 
su cuerpo.

Gregorio X V  la canonizó el dia 
12 de marzo dc 1622.

T ER ES IN A

SI E S  U S T E D  F E M IN IS T A  
L E A  E L  P R O X IM O  N U M E R O  
D E  LA  V O Z  D E  L A  M U JE R

Xibro J)íuevo
Se ha puesto a la venta, al precio dt, D IEZ PESET A S  

el prim er tomo de la
I ñ  V i L L F  y  C O R T E  D E  E S P f l Ñ / l

que estudia la actuación del Ayuntamiento durante la eta­
pa, como Alcalde del mismo, del Conde de Vallellano.

En él se publica, en la RESEÑ A  H ISTORICA que 
precede y estudia el desenvolvimiento progresivo de la 
capital de España, la biografía de 137 mujeres ilustres 
nacidas en Madrid que se distinguieron en las Letras, la 
Religión y  el Arte.

C O R R E SP O N D E N C IA  
P A R l/C U L 'iR  V  AD M I­

N IS T R A T IV A
M M (Tafalial. - Remitimos cuatro 
números donde va inserto su arUcnlo. 
Sun atinadbimas las observaciones 
de su caita, que agrailecemus Su 
deseo dc ver la Granja nos com 
place mucho; va muy adelantada, sr 
bien falta bastante para hallarse ter­
minado el pensamiento de su funda­
dora. pues la-« ideas, al convertirse 
en realidad, necesitan mucho pulí 
mentr, para reflejar.-e en la práctica 
fielmente.

Las habitaciones de la hospedería 
no tienen sol, si bien son claras y 
ventiladas, pues la casa tiene buena 
situación ) es higiénica. Ha hecho 
muy bien en enviar e; original escri­
to a máquina, porque su letra no la 
eiiticndLn las iipógrafas.

Procuraremos que reciba los perió- 
díco.s con ladebida puiiiuaiidad; vea 
SI nene los números correclivos y si 
le faltara alguno, díganoslo para le- 
niltírselo en seguida. Respecto al tra­
ta iiiieiilu de los cónsules lumcs pre 
guiiiauc) en ei mimsteriü de Estado 
) nos han dicho que ese señor no tie­
ne ningiuio.

1'escando el que las riiujares se 
vavan formando en la profesión pe- 
liodistica, que creemos muy adecua­
da para nusiru sexo, cedemos nues­
tras columnas 8 las aitcionadas, que 
niiiciias se Inician bien, aunque ob- 
seivamos que luego decaen quizá 
por esa faita de preparación que irán 
adquiriendo en la Escuela de peno- 
distós, bsiá la mujer en sus comien­
zos y lifl\ que darle tie ipo al tiempo.

M J. (Fuente la Higuera). Se re­
cibió o oftunameiitfi el giro de 3l'5ó 
pesetas por usted enviado, importe 
de las tres suscripciones que nos tie­
ne hechas Le hemos enviado el nú­
mero 130 que le falta y reclama.

n, B (.Sevilla), Recibimos su car­
ia que merece un detenido comenta­
rio. Cuando las obras sun buenas, 
Uios las bendice y salen adelante a 
pesar de .os impugnadores que sur- 
gende la incomprensión y la ignoran­
cia. La obra de la redención üe nues­
tro sexo ha de ser universal, no liini- 
lada; en el Evangelio hadamos la ra­
zón de nuest o modo de obrar: Amor 
y I  oterancia.

i  igui.a advocación? Si, señora, la 
tiene: San hafael y San Fernando. luS 
santos de ios nombres que llcvaa Jos

primeros protectores. Pero en esto, 
como en todo, lo esencial no es pa- 
«•cer ser honrada, sino serlo, y con 
ésta divisa seguir siempre adelante, 
mirando al cielo, que si fijamos los 
ojos en la tierra no haremos nada. 
¡Animos y a luchar! Agradecimos su 
pésame y las seis suscripciones, de 
las que se han enviado ios recibos 
por correo. Gracias por tudo.

J .  A. (Garrucha). -Seguimos, en 
nuestra correcciones, la ortografía de 
la Rsai Academia, y ésta no acentúa 
los monosílabos más que cuando tie­
nen dobie significado, como dé ael 
verbo dar para distinguirlo ael de 
preposición, sé del verbo saber, ois- 
tinlo de se reflexivo; mi pronombre 
üisiiiito ai mi posesivo, etc. En todos 
los demás casos en que el monosíla­
bo tiene una sola significación, la 
Academia ba suprimido los acentos, 
de igual modo que en las vocaies, 
cuandu van sueltas, a excepción de 
la i> cuando va entre cantidades, para 
que no se confunda con ei cero. Ha­
cemos esta aclaración purque en el 
original viene todo acentuado, aun­
que ya nos figuramos que es defecto 
uel mecanógrafo. También le adver­
timos que en la tipografía moderiia- 
nu se acentúan las versaies (mayús­
culas). Suponemos en su poder las 
galeradas remitidas que debe devol­
vernos cuanto antes, para hacer la ti­
rada. Sobre ei papel van indicacio­
nes por carta.

P E N S A M IE N T O S

E l hombre es el águila que 
vuela; la mujer es el ruiseñor 
que canta. Vo lar es dominar el 
espado; cantar es dominar e l 
alma,

«
« *

E l hombre tiene un fanal: la 
conciencia; la mujer una estre­
lla: la esperanza. E l fanal guío; 
id esperanza salva.

*
* •

En  fin. E l hombre está colu- 
cado donde termina la tierra; la 
mujer donde comienza el cielo.

V IC T O .Í H U G O

Un progreso de ¡a ciencia jViédica

H o y ! s i m o s M  é t o d o s d e I d o c t o r S I  e n t,

Li íeillidid lEitliisi, eeuiaslsolí 

dsbllldi) iosoniils. íi:- 

gepsii, esireflnleDli, reuní 

guti, cláli», íeuriljlis,, cali> 

rrus I li pirállii: je curtí 

cii loi

APARATOS ELEKTRA

Son los únicos métodos que poderosamente secundan 

los esfuerzos propios del organismo y  proporcionan sa. 
iud, vigor y belleza

Pidan folletos explicativos al Delegado del Sr. STENT, en España, Otto
Streitbergef: Calle Ssriln, 19 (San Osrvaaio). — BARCELONA yen nuestr 
Admmisuación.
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